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El resurgimiento de los gremios 
1 o 

SUMARIO DEL DIA 

X o bace m u c h o s días >¡ue rodó , jor ÍJS 

coUimnas de la Pix-nsa u n a not ic ia iutere-

s a n t í y que- podr í a es ta r Jcves t ida in-; 

n e g a b l e t raj icei idencia s o d a l ¡ 

Decían al e f e c t o los p ta iód icos zaragoz-i-

nos q u e d g o b e n i a d o r ck- d icha p rov inc ia : 

liaWa suíoriinido, no sólo cl f i m c i o n a m i n r . 

t o d e los Su id ica tos , sitw» su m i s m o i'.om-

bre , inv i t an í io a las c lases a o r g a n i / u r s c 

en a t c n i i o s q n e abrazasen las rcs í* .c t ivas 

p ro fes iones o va r i edades d e t r a b a j o . 

E l p ropós i to , n o .sólo h a b i í a de i r i iu i fu r 

n s Z u r a g o t a , .sino gue , c o m o e j e m i d o re-

g e n e r a d o r , hab r í a d c c u n d i r p o r todos los 

í m b i t o s d e E s p a ñ a . 

A rioaotros n o n o s sa t is f izo n u n c a cl nom-

b r e d e S ind ica to . S u i m p o r t a c i ó n es c-vó-

d c a . N o e s u n n o m b r e q u t h a y a creado 

u o e s l r o pcnisamiOTto; es un v e r b o c x t r j f i o , 

q n e n o r e sponde a una ideología in-dÍRcna 

y , pt-T o t r a pa r t e , t s de un c ier to ponido 

h e t e r o d o x o y revoluc ionar io . 

a d o p t a r l o los obneros católiec.s c r i e n 

c r i s t i an iza r lo , de spo jándo le d e su csoncia 

fu t i i oa , q u e e s p e r t u r b a d o r a , y lo . ine c< n-

s i ^ u - n es g«iCTali*ar d uso d e u n ' quívo-

co íc r r ib lo y rocx>no«T la beligtraniri . i (íe 

n n BiDte q u e ha s ido la f ó r m u l a de l «.-rror 

raortótruoso d e uuestixi t a n n p o , y el 

g r i t o d e c o m b a t e de l a n a r q u i s m o cont ra 

ic8 ¡ f f incipios básicos de la sociedad, I.i 

Relisrión, la Pa t r i a , la fami l ia , la au tor i -

d a d y la p r o p i e d a d . 

E s cl g r e m i o e l v e r d a d e r o t i p o d e la w -

gaaizaciÓQ social c r i s t i ana . E l Siudic i i to . 

a n n católico, q u e ha c reado el a m b i e n t e d e 

K o m e t i v í d a d en q n e v iv imos , e s casi s iem-

p r e r aás tuv a r ie te d« c o m b a t e que uil ins-

t r u m e n t o dc ed i f i cac ión . 

E l g r e m i o es u n a ca tegor ía h is tór ica d e 

la m á s al ta impor tanc ia . La a rmcnLi en-

t r e cl capi ta l y el t r a b a j o se enca rna plás-

t i c a m e n t e cn el grc-mio. E s u n a ins t i tuc ión 

q u e t i ene su ra íz re l ig iosa , e s enc i a lmen te 

piadoNi, la co f r ad í a ; pe ro es xin brote- q u e 

a l canza t a n t a e x p a n s i ó n y lozanía, q n e 

cansai^ra d í í i n i t i v a n í e n t e c<«mo la ins t i tu -

ción x-conómictsodaJ p o r exce lenc ia . 

D e s d e e l ap rend iz has ta el m a e s t r o c.i-

p i t a l i s t a , p a s a n d o por e l of ic ia l , cotist i tu-

y e n la so l idar idad m á s es t recha y m á s ex-

t ensa , pues n o sólo s e r e sue lven d e n t r o 

d d g r e m i o las cues t iones q u e a fec tan al 

o r d e n económíoo, s ino al re l ig ioso y al mo-

rsd, y no rólo se a t i e n d e n los p r o b l a n a s 

q u e crea el p resen te , s ino los q u e reserva 

el p o r v e n i r . 

T<vias las moda l idades d e la pr-.ivis-iÓH 

q t icdaron . formuladas y s i s t ema t i zadas Í " 

aqn<'lla glor iosa ins t i tuc ión q u e f o r j ó cl es-

rriritu c r eado r d e la E d a d Med ia en la í ra-

gita de l amor , el ún i co r e c o n s t i t u y e n t e 

v e r d a d e r o d e l a i m i d a d en la po l i c romada 

y h e t e r o g é n e a v a r i e d a d d e los d i s t i n to s es-

t a m e n t o s q u e i n t e g r a n d o r g a n i s m o social. 

E l g r e m i o n o era sólo u n a g a r a n t í a efi-

caz para cl capi ta l ; e r a cl de recho , .1 ho-

ga r t i ¡ íorvenir de l obrtTO t n toda l:i in-

t t igridad ideal c r i s t i ano , respondÍLiido 

a las csi>ansiones i n f i n i t a s de la C' i r idad 

y la j u s t i c i a 

N u e s t r o s p a d r e s n o cu l t i va ron la idola-

t r ía i^e los r o i n b r e s , s ino qut- sup ie ron sa-

borear «.-I ftioma mís t ico dc las d o c t r . n a s 

con fort:i doras-

N o n u t r i e r o n d t las m e n t i d a s esper-Mi-

zas e ncerrada« en el án fo ra p a g a n a dü los 

poiiif^ísoa n o m b r e s r t t u m b a n t c s v.icic-

dadc-;, s ino q u e sa r e n d í a n a las rea l idades 

quu d e p o n í a n an te sus o jos Iqg p r o b l e m a s 

inagnob y pa lp i t an t e s . 

C o n m e n o s l ibe r tad y democrac ia y sin-

d ica l i smo real izaron cl idi-al económico-

social d«? h?£cr pos ib le la v ida a t odas l:is 

da.«.? sociales, u n i é n d o l a s con v íncu los in-

dcsfructil i lc.s y fo r t a l ec i endo es ta un ión cc n 

vistas a un in te rés c o m ú n , qiK: supo n 'p rc -

fitailar cl g remio , qu«e í u é po r igua l la e-.i-

í idad del o b r e r o que del p a t r o n o . 

Goicoechea d i j o en un g r a n d i l o o u t n n . 

d ia i 'mso q u t los catól icos h a b í a m o s pecado 

e n w m e m e n t c dc ind i fe renc ia d e l a n t e d-? es-

ta j a g r a d a ins t i tuc ión . 

E s c ier to . N o s enamoró la n u e v a f>rma 

d e r . rganización obre ra , q u e n o t s s 'no 

im a ]7iodalidad d e l e sp í r i tu ác ra ta , y he-

m o s p re t e r ido u n a a n t i g u a fórm\ i la , q u e la 

t rad ic ión ha p l a s m a d o y que e s t á vac ia iU 

i n t e r a m e n t e en los m o l d e s d e la firtodo-

.xia catól ica y pa t r ió t i ca . 

R e c t i f i q u e m o s n u e s t r a c o n d u c t a , at'm 

ea tiempo'. 

N i n j í ú n s indica l i smo es a rmón ico y uni-

t ivo, <'omo e l c r i s t i an i smo e x i g e , p u e s a u n 

las f o r m a s m á s m o d e r a d a s r e s f w n d e n la 

agre4-i\-¡<lad del c o m b a t i e n t e , m á s q u s l a s 

aspi rac iones o m s t n i c t i v a s de l ideal jitsli-

crero, i n f o r m a d o por la D iv ina C a r i d a d , y 

pues en cl i n v e n t a r i o d e la E d a d Media , 

t an r ica d e fu c o m o e x u b e r a n t e d e gran-

des obras , se g u a r d a u n a ins t i tuc ión t an 

noble , t au f t c i m d a y glor iosa c o m o los gre-

mios . cl a r q u e t i p o d e laa j-erfectas c rga-

n i w c i o n e s obreras , r « n c o r p o r é m o s l a a la 

vida social m o d e r n a y l aboremos para q u e 

cl olirt-rismo español s e o r g a n i c e a la s em-

bra dc. Ics a n t i g u o s g remios , q u e son to<lo 

nn piTigrama c r i s t a l i zado en t ina épocà flo-

rcci ' .r.te, de paz , d e p r o g r e s o y de nrmonía 

social . 

i C.'jalá el e j e m p l o d e Za ragoza se p r o p . r 

g u e i>or to<la E s p a ñ a , y los ca tó l icos espa-

ñoles , r o m p i e n d o las a m a r a s con ' o d o s los 

con\ '! .nc¡onalisnios, se a p r e s t e n a a g r u p u r 

i las m a s a s obreras , s ed i en t a s d e ¡ : i s t i cn 

crist i í inü, e n t o rno d c loa g remios salvado-

res , q u e c o m b a t e n po r i g u a l la p l u t o c r n d a 

que c ; i)aui>erismo, m o n s t r u o s o s e n g e n d r e s 

del r ég imen cai-ntalista q u e hizo t r iunf í ; r 

f l ; : ,( i ivid«alisnio de la Revo luc ión fra; ' -

cesa 1 

J . MoNT.\<u.'r 

I n t e r i o r . 

Kl Coiisejo de ministros acuerda vo modi/icar el Arancel del azúcar.—Los periodistas 
bcleas llegaron anoche a Madrid.—Los Soberanías belgas atraviesan la frontera stn «fr 
vedad. -hMrada cíe los Reyes de Bélgic<t tn Madrid.-El d4¡file de las ¡ropas por la 
Plaza de Oriente resulta soberbie y supera a toda poi.'deraeión.-Las hvpas y las ban-
deras, ovacionadas por el pueblo.—IJI Gwrdia ch'il descvbre la banda Cerronsta que 
maiiiobrabJ cn Sevilla: import^tntes deten cionc.-:.—La situaci<hi in Barcelona sigue 
mejorando.—Otras "olicias dr las regiones. 

H x t e x i o x . 

Confcrenci-a interaliada: noia de ¡a Enten'c y juicios de ifl Prensa ale>ruim.—I^ 
que dice un financirro yanqui v la Prensa de Halla.-SigiU agiavindoie el ^b/ww r^ 
l:indés.-]ncendio de almacenes en el condado de C¡>rk.—La paz de ienaUes, dteJcda 
por cl odio, según afirma Nitti.—Dos Consejos de ministros de importancla.-La rebe-
r.ón en Pogorítza.- ¡^ Dieta de Polonia, nespiUs de grandes debates, vota la composi-
ció. del Senado.-El Gobierno rumano hi><-f grandes preparativos de gíierra.-Otras no-
ticias rie iníerfs generili. 

Los reyes belgas en España 

1 3 I V X J L O A . C . X O J S r E S 

El regionalismo en Francia 
—« o »-

PICADILLO 
En cl teatro «Espaüoln se ka eslren.ido 

nn diiíwa de tendencias .'iocialistas, Utu-
lade uTi&rra». 

i .Agua! 
• • 

El concejal Sr. Noguera dice <iue en al-
gunas cementerios «los cadáveres andan 
suelios». 

;Conque ooi ida«», ch? 
;Anda la o.-ial 

* • 

<íLi Argentina ha prohibido la impoila-
citfn de cerdos de España.» 

.Se acabó la emigración... de los señores 
ete la Kt'ísíw bayo», 

• • 

Cerca de Mantesa ha .fido detenido un 
moscovita, que se dice es hermano de 
Tiosiky. 

Ojei con esta gente dc tibuena familian. 
m 

» • 

Se ha inicitido le bcja de las siti>.'.ííí':H. 
cias on Barcelona, Salanuinca, Palenda, 
faén y cirní provincias. 

¿.Y en Ma¿ridf 
Aquí no ha llegado todaxia tda oíci». 
V , C O Í Í I rara; cslamos ron el uagua al 

cuello >1, • 
• • 

La calle dc Akalá sc abrirá hoy al ¡••án-
filo rodado en toda su cxleiisió». 

¡Madrileños! Hay que dar las gracias 

al rey de B¿l£Íca. m 
• a 

Un telegram dt Valencia dice í¡ue ha 
«ido herido un hombre en la cok, 

v Q i i / icfs/ííHfl que no exifla ya Darwiu/ 
• 

• • 

ULPÍ /uHcionarios públicos de Au.slria 
'wu oWííníif al OcOierno a qiif abaraic Us 
subsistencias,» 

He equi «« ejftu^h « hnilaf. 

F.l una huelga general, por este moHv 
no hahii ni un sólo español que deja.<i' dc 
simpatiiar con los promovedores. 

JF * • 

F.l conde de Romanones ha declarad.J 
i'que cl día qiíc gobierne ('ni en qu^e lUga 
a 'gobernaría I afrontará el problema de I.JÍ 
loinuiticaciones y lo resolverá de una vez 
y por enteco.» 

¡ Rovuinones de acuerdo con el planeta 

Marte! 
Que rabie el 5r, Alba. 

ESE 

La liajii de ias j t iKsls ienc i i s 
£ .Y LO RCA 

l . U R C A 1. E l a lcalde expviso a los co-
uiMcia j i tes lu necvsidad dc »lUc sl- r e í n j e n 
lus a r t í cu los q u e e x p e n d a n , cu a tenci6: i a 
la b a j a q u e e m p i e z a a inidarsci ' cíi todas 
las niaterias-

Los c o m e r c i a n t e s o f r ec i e ron relxi jar t n 
tm j<! po r i r o todos s u s a r t ícu los , y a n n t v 
cinrlo asf al pí ibl ico. 

EN VALENa \ 
V A L E N C I A I- E n virttwi d e tm con-

v c n w a i t r e i-l Ayuj j t í in i i cn to y los har ine-
ros, sc p r o d u d r á una ba ju el i i rccuj (k-1 
p a n , f r r )bablemente d e d n c o cén t imos por 
ki lo. 

EN ORENSE 
O R E N S E I . Los t a b l a j e r o s d e la capi-

tal intwiitan sub i r el p r e d o d e la carne cn 
3u cén t imos cl ki lo. 

La J iu i ta d e Subs i s tenc ias s c reuni r . i hoy , 
y 8e s u p o n e q u e r.o accederá a la p r e r a i -
sión d e los t ab la j e ros , pt ics los prec ios del 
g a n a d o es tán eil b a j a , 

EN TOLV.DO 
l ' O L E D O I , L a cosecha d e ace i tuna es 

t a n í ibundantc q u t el prec io de l f r u t o h a 
s u f r i d o e n o n n e b a j a , y hoj- se está coti-
z a n d o a 15 pese ta s la f a n e g a . 

La reserva d e los negoc ian t e s p w l n i ser 
c auM d e cjiie la a c e i t u n a a l m a c e n a d a se 

p i^ rád . 

LLEGADA DEL TREN REGIO A IRI.'N 
I R U N 31. Med ia hora a n t e s d c l legar 

cl t r en q u e condt ice a los sobe ranos I x l g w 
cubr í a los a n d e n e s un g e u t í o i nmenso . 

c s t a d ó n í-iitaba i l tun inada y a d e m a -
da cf.íi tapices y bani le ras b-.-lgas y csp^ño-
las en t r e l azadas . 

I X s ü f &in Sei jas t ián l legaron p a r a reci-
bir a los reyes: el g o b e r n a d o r civil d e Gu i -
púzcoa , ima Comis ión d e la D i p m t a d ó n 
p r o v i n d a l , el e m ^ j a d o r d e Bélgica en Ma-
dr id , el cónsu l be lga e n S a n f W i a s t i á n . t i 
con^ncl Losada , los je fes d e m i q i i d e t e s y 
miñones , 

A las siete y c u a r e n t a m i n u t o s l legó el 
t ren , r e s o n a n d o una e s t ruendosa salva d e 
ap lausos y v í tores . 

I-a re ina I sabe l vest ía u n s c n d l l o t r a j e , 
y el TQy A l b u r t o m i i f o r m c do c a m p a ñ a . 

L o s reyes se t r a s l a d a ^ al a n d é n d e la 
e s t a c ó n de E s p a ñ a , en d o n d e el rej-, a c o m . 
p e ñ a d o d d coronel Losada , revis tó a la 
compañía de Ingen ie ros . 

E l a lca lde de I r ú n , después dc da r 5a 
b ienven ida , of rec ió a la r e i n a tni a r t i s t i c i 
r a m o de flores. 

I>as t ropaa desf i laron a n t e los soberanos . 
E n t r e D n n A l f o n s o y d r e y A l b e r t o se 

c n i z a r o n tmos í d e g r a m a s de s a l u t a d ó n , 
A las ocho y diez m i n u t o s se p u s o cl t ren 

en m a r c h a , c o n d u c i d o por el du i iue de 'ía. 
ragoza . 

E l t ren se c o m p o n e d e un f u r g ó n , ir^.« 
«s lcepìng-car tn , un coche d e p r i m e r a y un 
coche sa lón. 

EN SAN SEBASTIAN 
S X N S E B A S T I A N Al ü e g a r d t ren 

real , una i m p o n e n t e m u c h e d u m B r e a g u a r -
dal>a a l o s sobe ranos Ix' lgas. 

U n a c o m p a ñ í a del r t g l ; n i e n t o d e Sicilia 
t r i b u t ó los honores . 

E n el andén se encc-ntralKin t odas las .iu-
tor ídadcs . 

H e c h a s las p resen tac iones do rúb r i ca , d 
rey Albe r to conversó a f a b l e m e n t e con 'as 
¡xjrsDnas q u e le f t íc ron p resen tadas , 

. \1 a r r a n c a r el t r en se rt-pilió Ta emocio-
nan te m a n i f e s t a d ó n de s impa t ía , 

LA LLEGADA A MADRID 
A las once m e n o s c u a r t o l l egaron á ls 

e s t a d ó u del N o r t e D. Al fonso , q u e \i-stia 
d c c a p i t á n g e n e r a l de- I n f a n t e r í a , y doña 
Victor ia , q u e l levaba magn í f i co t r a j e ma-
r rón y gabáí i d e p i d e s y s o m b r e r o nf.gro. 

E n l l a n d é n ex t e r io r f o r m a b a un pique-
te de A laba rde ros . 

E n los a n d e n e s in te r io res fo rms lw una 
comjKiflía de l r e g i m i e n t o ík- Ccrt 'adonga. 

E s p e r a b a n a los R e ^ x s d e Bélgica el ( ì o 
b i e n i o en p leno; el obispo M a d r d - A l -
calá, un;i Comis ión d e d n c o genera les en 
i-eprescntación d e t odas las A r m a s ; t í go-
IxTuador, cl a lca lde de M a d r i d , el presi 
d e n t e d d T r i b u n a l S u p r e m o , el d e la A ' i 
diej icia y var ias Comis iones d v i l e s y nii 
l i tares . 

A ias once m e n o s t res m i n u t o s l legó d 
tren rea l , d e scend i endo los Soberanos bel-
gas . E l Re>- .;V1berto ves t ía d uni fo i i . ic 
d c t e n i e n t e g t n e r a } y l levando las conde-
coi-acioiies d d To i són d e O r o v el collaa 
dc Car los I I I . 

D o n .'Míoiiso ab razó y besó, al dc'scentler 
del i r c n , al Re>- A lbe r to . 

I E s t e revis tó las t ropas q u e le hab í an Rt i -
•dido honores , y s e g u i d a m e n t e sc di^>tHíie-
U'on m a r c h a r h a d a Palacio , 

E n el p r i jnc r coche , a la G r a n d d ' A u -
moul , l i r ado pur SL-ÍS n i a g u í í c o s cabal los , 
t o m a r o n as ien to D. A l f o n s o y el R e y Al-
berto, 

Otvo c a r r u a j e de la mi sma f o r m a cwi-
ducfu a doña Vic tor ia v a la R d n a d c Bél-

i t s t n l ionor dc los r eyes belga», 
D c i d c la U n i v e r s i d a d se h a n d i n g i d o 

los escolares a P a l a d o , en <kmdc u n a Co-
misión ha h e c h o e n t r e g a d e u n M e n a j e 
de s a l u t a d ó n q u e los e s t u d i a n t e s espa.'io-
lea d i r igen a su^ c o m p a ñ e r o s be lgas . 

E n la m a n i f e s t a d ó n h a n t o m a d o p a r t s 
los a l u m n o s dc t odos los c e n t r o s dc ense-
ñ a n z a . 

VARI.iS NOTICUS 

Los rej-es d e Bélgica b a n ded icado Ifida 

la t a r d e en e f ec tua r l a s v is i tas d c rigor. 

Los sobe ranos be lgas h a n r e d W d o m 
su r e a d e n d a al C u e r p o d ip lo iná t ico . 

E s U n o c h e se e f e c t u a r á e n Pa lac io nn 
b a n q u e t e y u n c o n d e r t o de spués . 

E l su lwccre ta r io d e la Presidc-ncia d d 

ConsiCjo óe min i s t ro s d e T r a n c i a , M . Reí-

iíel, Lcaba d e r e d a c t a r u n a n t e p r o y e c t o d e 

rx.-forma d e ley, q u e e l G o b i e m o a p r u e b a 

y e n t r e g a a la de l iberac ión die kts d i p u t a ' 

llos. 

t r a t a de una obra d e toni í icac ión ad-

min i s t r a t iva q u e a lcanza a los conce inos 

J e i j ' r w i n d a n y « D e p a r t a m e n t o » . E n el 

Dc recho po l í t i co d e la Rei^ábl ica , ingresa , 

l>c>r su p r o p i o f u e r o , la tt.-as r eg iona l i s t a . 

L a capi ta l y la e x t e n s i ó n d e las reg iones 

í^n-án d e t e r m i n a d a s pe r u n r e g l a m e n t o , re-

dactaivo por el p r e s iden t e de la R e p ú b l i c a , 

previ 3 cl d e t e i ü d o y m i n u d b s o i n f o r m e 

(ve rdade ra ídey d e Bases») del p l eno d d 

Conse jo de E-stado. 

A p a r e c e t n la r e f o r m a la n o d ó n dc ÍCJIC-

j j i f f iamento» c o m o un c í rcu lo orgánic-,», in-

t ' j rmcdio en r r e cl M u n i c i p i o y la regs»'.n. 

E n cl pro j -ec to d e M . Re ibe l , e l «Depar ta -

mcniOM c o i n d d e con la idea d e « c o m a r c a ) , 

que e x p o n e Vázquez, d e Mella cn TU teo-

r ía d e la hSDberanía social». La «comarc in 

es d .scgiuKk) gi-ado i - l as i(Socieda<Ws 

cwnp len j en t a r i a s» . L a «soberanía s o c i a b 

nace e n la f ami l i a y se desarrol la c-n las 

a S o d e d a d e s complemen ta r i a s» , p a s a n d o 

del M u n i c i p i o a la «comarca» y d e "co-

tnarcaH a la r e g i ó n . 

Bice B i c a B i i O s M r a i l l í Oflietio 

RelaeicmaiSo con la provisión de la Sede de 
O ñ c d o , a la que renunció el pre lado de la 
mi-sma Sr. Baittafi, en la Nuncia tura apostó-
lica se ha r e d b i d o el o g n i e n t e documento: 

.Mensa je d d Esce len t í s imo Cabildo cate-
dral de Oviedo al excelent ís imo señor Nun-
cio de Su fíantidad. 

Kxcdent ís- ino señor: En te rado cate Cabil-
do catedral pot la-s man i fe s t adones fidedlg-
uas de varios señores capi tulares d« que, cou 
^lloti^•o de la tan lamentable r e n u o d a que 
nuestro m u y querido y venerado señor obis-
po ha hecho de la dióce.sis, se ha propalado 
por Madrid la cahimniosa especie, que aca-
so ha>-a podido llegar a la5 más al tas ester is, 
de una supuesta hosti l idad del clero oveter.-
Se contra de tenninada persona, indicada c o i 
in.iyor o menor m o t i w como presentada pa-
ra esta Sede, en la sesión ordinaria de este 
día se acordó por unanimidad elevar a. 
cencia un respetuoso mensa je , en el que es-
ta Corporación, bien segura d e in terpre tar 
los sent imientos d d clero todo de la dióce-
sis, manifieste que en t re los .sacerdotes ove-
tenses no h a y hosti l idades u\ preferencias 
por nadie, y que quien quiera que .sea el de-
¡Ugnado por la Santa Sede para suceder al 
que t an d ignamente nos r ige , hal lará en to-
dos nosotros el debido y filial acatamiento 
que han hallado todos sus antecescre«. 

Es te Cabildo catedral aprovecha m u y coin-
placMo la ocasión para rei terar a la i t t i t a 
Sede, por med iadón de su d ignís imo repre-
pentante, el testimcmib de su adhesión in-
quebrantable. 

Dios guarde a vuecencia m u d i o s años.— 
.Sala cap i tu la r de Oí-i edo, 28 de enero de i ' j .n. 
Francisco Trapiello. — Arturo de .'íanáovnl, 
secretario.« 

•V 
a • 

Per nuestra parle, sabemos 3e "buena fuen-
te que, por ahora, no será provista la Sede 
de Oviedo, y, por tal mcrtivo, ha s ido pjo-
rrogada la ju r i sd icdón a su actual obispo se-
ñor Baztañ. 

P o r eHo son la actJmarca« e n la i loctr ina 

d e Mel la y d uDepar tan ien ton e n la l e í o r 

m a d e Re ibe l u n c í rcu lo o r g á n i c o incerme-

dlio e n t r e el i l u n i d p i o y la r e g i ó n . 

Crecmca super io r la d t n o m i n a d ó n del 

t r i b i m o espaf tol al c o g n o m e n t o d d pol í t i -

co f r a n c é s . E l t é r m i n o q u e e m p l e a Beib«-! 

es e s c n d a l m e n t e admin i s t r a t i vo . L a dcr.o-

m i n a d ó n d c Mel la es m á s v iva y rea l , m á s 

«orgánica 11. 

A la cabeza die las r eg iones s e i xme u n 

p re fcc to , q u e t i e n e autorñdKd sobre los .siib-

preffccloa depa i t an ten tak-s . 

L a s a t r i b u c i o n e s d d p re fec to y d e l e s di-

versos de legados y j e f e s d e s e r v i d o s sub-

a l t e rnos se desglosan d e l a s abso rben t e s y 

o m n í m o d a s f a c u l t a d e s de l P o d e r cen t r a l . 

U n a i>erfccta j e r a r q u í a d e d e r e d i o s y 

deres a f i rma la u t i l idad d e e s t a o b r a in ten-

sa dc díscentral i r -ación a d m i n i s t r a t i v a . 

S c reconoce a la reg ión u n a «indivi^lua-

l idad f inanc ie ra p ro iña» ; vs d e d r , I.1 p lena 

pe r sona l idad y a u t o n o m í a económica . E l 

p r o b l e m a de las H a d e n d a s loca l t s , que 

t a n t o apas ionó a s ign i f icados p a r l a m e n t a -

rios españoles y a r e p r e s e n t a n t e s d e nues-

t r o s Mun ic ip ios , r e u n i d o s t n m e m a r a b l c 

.Asamblea, queda g a l l a r d a m e n t e . i b s u d t o 

en d pro>-ecto d e M . R e i b d . 

L a s fti í : i i t ts d t los r ecu r sos son el impucfr-

t o y c-l e m p r é s t i t o . L e s i m p u e s t o s 110 sc li-

m i t a n a los q u e d Eí5t»do cede p<ir v i r t u d 

d e l s r e f o m i a admin i s t r a t iva , s ino q u e exis-

t en imptii-stos p rop ios de la r eg ión , dc t c i -

m i n a d o s po r sus neces idades y aspiracio-

nes . 

Ei i cada región f t m d o n a r á u n Couftejo^ 

c o m p u e s t o d c p r o c u r a d o r e s d e los C<«iseio» 

genera les d c «Depa r t amen to» , personal ida-

des t m i n c n t e s y r e p r e s e n t a n t e s d e los ¡fl-

l e r e s t s p rofes iona les . 

La a f luenc ia de la e sp i r i t ua l idad regi«-

n a f e f i a las l eyes d e F r a n d a se c u g r a n a 

con d p r e d o m i n i o dcd s i a í tma r e p r c s n i w 

livo í o b r e log a r t i f k i o s pa r l amen ta r io s . 

P o r eso . al m i s m o t i e m p o q u e sc nab la d e 

los de rechos d e la r eg ión , s t a d m i t e n * li-

b r e p lá t i ca nac iona l los in te reses profesio-

nales. Y n o se hab la <ie g r u p o s n i pa r t idos . 

L a d a s e , la profes ión y el Municipi») s n o 

e l e m e n t o s vi ta les , e n e r g í a s r e s t a u r a d o r . » . 

E l p a r t i d o , d g r u p o y e! P a r l a m e n t o si-n 

s i tó t raendcs d e p rospe r idad . D e -iquelkiS 

} e l e m e n t o s vivos n a d e r o n en E s p a ñ a las 

v ie ja? Corti-s cas t izas . D e t a t o s su.stn*t.n-

d o s i w l í t i c o s b r o t a r o n ía-s D i p a t a d o n e s prrj-

vinciales. 

F r a n c i a r e n u e v a y airea s u s leyes , dan -

d o e n t r a d a a los concep tos d e fami l ia , 3Un-

í i i d p i o . d e p a r t a m e n t o y reg ión c n cl t e x t o 

y en el e sp í r i t u d b los Códigos . ' 

N o s o t r o s conse rvamos la m e n t i r a -ie} su-

f r ag io tmiversa l , l a f i cc ión admini;5trntiva 

d e laa p r o v i n d a s y la fábi t la d e los d ipu ta -

d o s q u e r ep re sen ta j i a toda la n a d ó n , a\ ' j i 

c u a n d o p r o c e d a n e x c l t i a v a n i e n t e d e l Gal ' i -

n e t e de l cac ique . 

V en vez de cop ia r las v i r t u d e s l a t r a n * 

j e r a s i m i t a m o s los pe»rea de fec tos , como 

aquel los d i sc ípu los q u e f u s t i g ó Benavsímc 

cn sus i n t e n c i o n a d a s «Pa labras» . 

J . P O R T A L F U A D E J A S 

gica . 
A los pocos m o m e n t o s l legaron a Pa la -

d o , n o cesándose d e o í r d u r a n t t tt>do el 
t r ayec to vi \ 'as v vítoilca d d p u e b l o , q u t 
ac l amaba a los Sol>eranos. 

E n la p laza de Or ien te se e s t a d o n a b a 
inmensa m u c h e d u m b r e . 

L o s R e y e s se a somaron al b a l i ^ q u e da 
sí>l>re la pue r t a pr indi>al d d R e g i o Alcá-
zar , des f i l ando las f u e r z a s q n e m a n d a b a el 
c ap i t án gene ra l . 

U n a vey t e r m i n a d o d desfi le br i l lan^t 
d e n u e s t r a s t ropas , el públ ico vi toreó coi", 
•n s i s t enda a loa R e y s s . 

AL0J.4MIENT0 DE LOS REYES 

L o s r o - c s dc Bélg ica s c a lo jan cn Pala-
d o , cn las hab i t ac iones d e k p l a n t a i>rin-
;ipal, q u e cn u n t i e m p o f u e r o n o c u p a d a s 
[lor la i n f a n t a Dofia l áabe l . 

El inii i istro de Negocioa e x t r a n j e r o s y 
IU séqui to pcrscnial s e hospedan en el Pa-
!.icio d e Buenav i s t a . 
M.iNIFESTAdOS DE ESTUDIAN-

TES 

A las d o s en p u n t o d e U t a rde se ha or-
Sflnizaílo i m s m a n i f c s t n f t é n dc w t i u l m n -

L o s e s t n d i a n t e á c a t ó l i c o s 

VFA^DA K.V EL COSSERVATORIO 

Organizada por la Federaciófi de Estudian-
tes Católicos de Madrid, se celebró a>-& una 
velada escolar t n el salón dc actos del Con-
ser>'a lorio, 

Presidió el exc«lentísimo señor rectcr d» la 
Universidad, P . José' Rodr íguc í Carracido. 

As i s t i e ron^en t re otras personalidades, la 
señora dc 'Carracido, doiía Blanca de lo» Sios 
de I.ainpérez, la señorita de Vadillo, d du-
que d d Infantado, e»"secretario de la U u i w -
s d i d , Sr, Cas t ro ; el marqués de l ^ u r e n d n , 
el condc de la-s Navas , el director del Con.*r-
vatorio, Sr. Bordas; D, Cí«u~ado del Campo, 
el decauo de la Facultad de Ciencias, sdior 
Octavio de T d e d o ; el Sr. Suá re t Somonte, 
director de! In.stituc.o del Cardenal Cisacrgs; 
el rector dc la Universidad católica de San-
tiago de Chile, señor R u c k « ; el Sr. Torres 
(D. Camilo), el Rr. Espeso y el Sr, G a r d i 
\ ' inucsa . 

P.-onunciaron elocuentísimos discursos el 
Sr. Vulieotc, secretario dc la Asodac ióa Uni-

• w s i t a r i a Católica dc Derecho de Madr id ; la 
señorita . \ r t» iga , h i ja de los duques d d In-
iantado; d catedrátic-o de la Universidad 
Central, Sr. Yanguas ; cl director del Insti-
tu to del Cardenal Cisneros, Sr . Suárez So-
monte, y el rector de la Central , Sr, Rodrí-
guez Carruddo. 

Todos d ios fueron aplaudidl»imo», 
F>« i'cc bieron adhesiones de notables per-

sonalidade.i y de estudiantes de prcrrindas. 
I,as- coHclusioties que presentan kw estur 

diantes católicos a los Fodere» púWlcoi, »on 
l;.s qne publicamos ayer . 

C n s e g u n d a p U n a , l á L o t t s n f l « 

D E I - - y A T I O A . - N - O 

E í PAPA RECIBE AL ARCHIDUQUE 
JOSE 

R ( ) M \ 31. Rl Papa ha reci'bido oficial-
mente al a rch iduque José, que ha visi tado 
después al cardenal Gasparr i . 

oTililpiiico 
D E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S DE A Y E R 

lil Omse jo de mini.stros celebrado ayer 
terminó a las nueve y coar to de la noche. I ^ 
los acuerdos adoptados dióse a la Prensa .a 
siguiente nota oficiosa: 

fHl Con.sejo ha examinado detenidamente 
el problema planteado por productores y con. 
sumidorcs eu cuan to al precio d d azúcar y 
al derecho arancelario cou que actualmente 
se halla gravada su importación, acordando, 
en vista de todas la.s alegaciones formina-
das, que uo procede modificar » t a situación 
legal, sin per juicio de prestar la atención de-
biila a Ut s^cesi^•a marcha del merSIiío, para 
adoptar las resoluciones más conV-én'«ites al 
interés nacional. 

Gracia y yiwficia.—Se aprobó u n expedien-
te de indul to de reclusión perpetua, con arre-
glo al art ículo 29 del Código penal. 

Ciier/-fl,-—Se aprobó un expediente de adr 
qu i s ' dón de cíen fusiles repetidores, par» 
ensayo. 

Fomenta.—Se a p r o b a r o n ; ' u n e x p e d i e n t a » 
de adquis idón de dos g rúas eléctricas para 
d puer to o"e Mallorca; o t ro declarando de 
utilidad pública, para los efectos de la cx t 
propiación í o r » » a , k s t raba jos hidiológiccs 
forestales de la cuenca del río Beroesga. 

A M P L I A C I O N 

Lo más interesante d d Consejo lo consti-
tuyó el acuerdo prorrogando por tres meses 
el régimen azucarero vigente, o sea el re-
cargo dc 35 pesetas al azúcar ex t ran jero , en 
equivalencia al de la misma cant idad que se 
impone a la fabricac'ÓB española. 

El Oobíemo cree que' no debe contener la 
baja de las subs is teudas , pues aunque de 
momento pueda sufr i r a lgún quebranto de-
lerminado factor de la p roducdón , en cam-
trio, se ha lucrado por espacio de s a s años. 

La trascendencia de esta decisión es no-
toria. 

A propuesta del min i s t ro de Estado, se 
aprobó la prórroga del Convenio comerdal 
con Noruega. 

El min i s t ro de Hacienda comunicó a sus 
compañeros que 5a n ormai ida ff" cn el M'mis-
terio de su cargo se ha res tab l ródo total-
mente, al p imto de que loa al tos f u n d o n a -
rios que dimitieron días pasados h a n reti-
rado sus respectivas renuncias. 

LA E X P O R T A C I O N D E LA NARANJA 

Los representantes en Cortes d« la provin . 
cia de Castellón se reunieron anodi« en el 
Congreso para t ra tar de loa medios condu-
cente a facilitar ía libre introducción dc la 
niir«iija en Xlemania, 

AL VUF.l.O 

DE SOL A SOL 
Madr id s e ha ves t ido d e gala p a r a r e d -

bir a los sobe ranos be lgas . M u c h a s casas, 
p r i n c i p a l m e n t e los Bancos y l a s S o d e d a -
dca t -x t ran je ras , a d o r n a n s u s f a c h a d a s c o n 
band:sras n a d o n a l e s v c u e l g a n s u s balco-
nes ; í i l m u c h a s o f i d n a s s e h a c e fiesta, y 
las ca l les o f recen la a n i m a d ó n d e cos tum-
bre eu es tas so lemnidades , a pesa r d e ha-
berse e x t r e m a d o las prccaucioiiíes y n o j/er-
mi t i r al púb l i co , en la ca r r e r a q u e bu ic -
co r r ido l a comi t iva reg ia , m á s q n e en de-
t e r m i n a d o s sit ios, p u e s todo e s t aba ocupa-
do por las t r o p a s d e la g u a m i d ó n de Ma-
dr id y las l legadas d e los p r ó x i m o s c;into-
nes, 

A l a t r avesa r el t r en rea l el p u e n t e dc 
los F rancese s , l as ba t e r í a s s i t u a d a s cn les 
a l tos d d cuar te l d e la M o n t a ñ a ctwnienziin 
a haccT las sa lvas de o r d e n a n z a , e n t r a n d o 
el convoy en los a n d e n e s d o la es tación del 
Nor t e en t r e d r e t u m b a r d e los c a ñ o n e s y 
los a c o r d e s d d h i m n o he lga . 

L o s soberanos l legan a P a l a d a ac lama-
dos cu la ca r re ra , y de sde d ba lcón cen-
t ra l p i -escnda el desf i le d e las t ropas , cu-
y a br i l lan tez excc-de a toda p o n d r r a d ó n . 

Madr id hu h e c h o h o y fiesta. 
D e provinc ias se r ec iben e x t r a c t o s do I03 

d iscursos prcmunda<los p o r los Sres . Os» 
sorio y G a l l a r d o y c o n d e d e R o m a j ^ t s 
M! P a m p l o n a y cn Alctw', r c s p e c t i v a m t ^ -
tc, iüubos h a n d i d i o cosas, a lgui i^s , piT 
d t T t o , b a s t a n t e p e r e g r i » ^ . 

La o rgan izac ión t e r ro r i s t a sevi l lana ha 
s ido descub ie r t a m e r c e d a las pesqu i sas de 
la G u a r d i a d v i l , q u e ha c a p t u r a d o a u n 
sindicalLsta, a u t o r d c la colocación de va-
ria.s bombas . L o s l ibros d e c a j a del S indi -
cato d e c o n s t r u c d ó n acusan d ing r reo d e 
m á s d c im 'millón de pese ta s d e multa.«; y 
c u o t a s r e c a u d a d a s a los obrtíraa y a ioS.. . 
p a t r o n o s sevil lanos. 

T a m b i é n la P o l i d a f rancesa ha descti-
b ie r to una pe l ig ros í s ima organizacaón txd-
chevique , que t en ía por o l ^ o p ro rnc i i r 
las teor ías d d soviet po r E u r o p a , y los 
rusos c n c a r g a d u s d e es ta i ' í ropaganda íw 
haDan a es tas ho ra s a b u e n r ecaudo . 

T e r m i n a m o s e s t a s l í nea s s a l u d a n d o a Í.TS 
c o m p a ñ e r o s d e la P r e n s a b d g a , l l e g a d « 
anoche p a r a i n f o r m a r a stis d ia r ios du rwi -
t e la p e r m a n e n c i a cn E s p a ñ a d e los r e? -« 
de su país . ; Sean b ienven idos ! 

Detención desindica/.sfas 
S A K L U C A R D E B A R R A M E D A i . T k n 

s ido de tenidoa ocho s igni f icados s indica-
listas. • . , , 

La G u a r d i a d v i l y la ffltinia^ conti-
BÚan p rac t i cando c a c h w s y rejj ir trrw rtr» 
m i d l i a r i o s , 

Ayuntamiento de Madrid
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DOLOR 
reumático nrrvioso. iní íamatorlo. 
Curtición radical, infalible coo fric-

ciones milagroso 

A C E I T E D E B O M B A Y 
de fama mundial . 70 afins do ©xcelentos resultados. Aprobado por pminoncias 
médica.s. ;Millarcs d c u r a c i o n e s ! Suple l ' .s aguas termales. jO|o con modicanen-
tos ia tenus qu? latizaB estioago o dañan riñón! ^ pesetas fraseo, f̂ AüKíD, Garo-
so; BARCET.ONA, Segalá; ZABACiüZA, Jo rdán ; V.^LENOIA. Oiiexta; MURCIA, 
Seíqner; Bilbao, l íarandiarán, y buenas farmacias. Remítase cotuni pesetas fi. 
Representante: Pousarxer. Apartado 481, liarceloD». , 

j T u - T o e r x í a s c i - o a . o o í * o 

! D e '45 p o r 5 0 m i l í m e t r o s , p a r a r o n d i i c o i ó a d o 
i a g u a a p r e s i ó n , c o n m a n g u i t o . 
I D e 4 5 p o r 50 i n i l í m o t r o s , p a r a c e j - c a d o s , ] i a -
1 r r a l e s , c o l u m n a s y b a r a n d i l l a s . 

ü e 60 i ) o r 65 l u i l i i n o t r o s . c o u o c h o a l e t a s i i j -
t e r i o r e s , p a r a t u b o s h e r v i d o r e s , r e i r i g e r a n t o a , 
c o n d e n s a d o r e s , e t c . 

S o . v e n d e n c n in H l e c t r o J Ic i -án ic : i I b ó r í o a , 
r o n d a d e A i o c h a , 32 -34 . - r - i l A D K l D 

CALLOS 
¿ C u a n t o d a r í a u s t e d p o r v e r s e l i b r e d e s u a t e r r i b l e s c a l l o s ? C o n 8<5!o 1 2 5 

p o s e í a s c o n s i g u e u s t e d e s a f e l i c i d a d . í l H P í í L' U T A üff A P T H A 

C o m p r e h o y m i s m o u n t a r r i t o d e U l l u U u r i i U fll&uiu(j 

y c n t r e s d í a s l e e x t i r p a r á loa c a l l o s , j u a n e t e s , o j o s d e g a l l o y c u a l q u i e r d u r e z a . S e r e n d e a 1 , 5 0 e n l a s f a r m a c i a s 

y d r o g u e r í a s . P o r c o r r e o , 2 p e s e t a s . 

P a k S r z K X A o m 3 = ' i j . e i - * o . — : E » T • A g í A J D Z I m ^ A ^ N A . D X 1 . I » 

A " ^ T " í ^ T 6 / r Y A Clorosis, raqnitisiEO, neurastenia, in-
A i V J M fil/l I A apetencia, p o b r m lie sangre, conva-

T y . X l JJX. X X A . loeeneias. Bada como las 

P I L D O R A S D F X A B A T E B O Y E R 
• 14 Poderoso recon.stituv'nlr. iVepnniíio inofensivo y eficaz. Dosapa-
^V rene la palidez "lo Ja cara. Uan fueiz-a, energía, salud, tcUeza. t a r a 
r c<iu vencerse del éxito, piad n se mu.-sfras gratis al represen tanto en 

Kspafl-i: l 'ONS AItCJiIs Manjués dol Duero, 84. Apartado 
481 bARCELoM >.—4 pesetasfr.isco.—MADKID.Gnyoso.—BARCIíLONA, 
S e M l á - Z \ K A ( } l ) Z A , .lordán.-VALENCl.'^, Caosta.-MÜUCIA, Seiquer, 
y priDci palos f a n a acias.—Por correo (ai repiesontaiite) 4,50 puscl:E frasco. 

Anúnciese en este periódico 

/ í j i / r HORAS DE íNTERMiNABLE ANGUSTtA 
PASA LA MADRE VELANDO AL POBRE /NFANTE 
ATORMENrADO POR LOS TERRIBLES ACCESOS 

- DE: LA 
a 

Fl 
s f^S í* 

ir 
X3r \ r l o a e 

Kí t r i Casi.i o s Ja raás a n t i g u a ríe 
E:::p:iña, p o r l o q u e m á s a c r e d i t a 
a ííu n u m e r o s a c l i ^ n t e i a l a c o n -
fianza e n s u 3 p r o d u c t o s ; e n t e j i -
d o s d e s o d a , o r o y p l a t a , t o d a 
CiUTO d e t e j i d o s e s p e c i a l e s , b o r -
d a d is d e s d e l o m á s s e n c i l l o a l o 
m á s r i c o , g a r a n t i z a n d o s u c a -

l i d a d . 

So rosimuran ornamBxtos antíguos^-'Pasama-

n e r í a , e n o a j e s , i a / t í a e r i s , /mágonas y metales^ 

especialidad en imágenes do t a l l a y madera 

G omprlmlda» 

C O N T R A 
T O D A C L A S E 

D E T O S 

Mayor, 33."Madrid ::: Te'éfono M. 34-17 11 ^^RAVEZSE^ 
piDAie SN ' r T.AZ FARMACIAS 

e ìmm 

Hilf. • • ^ . ^ - • ^ » r j S - i ü 
CEPOSITARIOS uoifti"" f - 0*.<!;Si.CNA 

Banco 
T ^ M R R ? A 1 3 O E I S T E L I 9 0 4 

Calie del Duque de Oáuua, 3.--Teléíono 13-46 J. 
- I o >-

P a r a a t e n d e r a l c r e c i e n t e n ú m e r o d o o p e r a c i o n e s c o n l o a S i n d i c a t o a A g r í c o l a s y s u s 
F e d e r a c i o n e s , c o n d e s t i n o a l o s g a s i n o d e c u i t i v o , y p a r a a u m e n t a r l o s p r é s l a m o s h i p o t e c a r i o s 
d e d i c a d o s a l a c o m p r a d e fincas r ú s i i c a s , p a r a a u p a r c o l a c i ó u e n t r e l o s m o d e s t o s l a b r a d o r e s , 
©st» K a n c o h a p u e s t o e n c i r c u l a c i ó n n u e v a swr ie d e a c c i o n e s y o b l i g a c i o n e s . 

T ^ s a c c i o n e s s o n n o m i n a í i T a s , d o 500 p o s e í a s c a d a u n a , y e n l o s c u a t r o i i l t i m o s e j e r c i c i o s 
h a n p e r c i b i d o u n d i v i d e n d o d e l e u a l r o y m e d i o p o r c i e n t o . 

L a s o b j i g a c i o H e e s o n t a m b i é n d ü . ' 00 x}es6taa c a d a u n a , a l p o r t a d o r , y p r o d u c e n e l c u a t r o 
p o r c i e n t o a u u a l , p a g a d e r o p o r c u p o n e s t r i m e s t r a l e s . 

T a m b i é n a© a b r e n c u e r n a s c o r r i c u l e s a l o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s y o b l i g a c i o n i a t a a a l t r e s y 
c u a t r o p o r c i e n t o , s e g ú n l o s p l a z o s . 

I m p o r t e d e l o s p r é s t a m o s e n t r e g a d o s d u r a n t e l o s p r i m e r o s m e s e s d e i a ü o 1920 . 

Dos millones dosc ien ta s s e s e n t a mii p e s e t a s 

Servicios de la Compañía Trasatlántica 
L I N E A D E CUBA A M E J I C O 

Saliendo de Bilbao, de Santander, de Gijón y de 1.a Coruña para Habana y cruz. 
Salieudo de Veracruz y de Habr.na pata La Coruna, Gijón y Sautatuler. 

L J N E A D E B U E N O S A I R E S 

Saliendo de Barcelona, de Málaga y de Cádiz para Santa Cruz de Tenerife, Monte-
video, Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde I5uenos Aires y Montavideo. 

L I N E A D E N E W - Y O K , C U B A - M E J I C O 

Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Màlaga y de Cádiz para New-York, Habana 
y \ 'eracruz. Regre.^o de Veracruz y de Habaua con escala eu New-York. ' 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 

.Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y de Cádiz para Las Palmas, Santa 
Cruz de Tenerife, Sa r ta Cruz de la Palma, Puerto Rico y Habana, Salidas de Colón pa-
ra .Sabanilla, Caracas, Puerto Cnbello, la Gnayra, Puerto Rico, Canarias, Cádiz y Bar-
celona. 

L I N E A D E F E R N A N D O POO 

Saliendo de líarcelona, de Videncia, de Alicante y de Cádiz para Las Palmas, Santa 
Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental de Africa. 

Regreso de Fernando Peo, haciendo las escalas de Canarias y de la Península com-
prendidas en el viaje de ida. 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 

Saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, La Coruña y Vigo pí:ra Rio de Janeiro, Mon-
tevideo y Buenos Aires; compieudiendo el viaje de regreso, desde Buenos Aires para 
Moutevideo, Santos, Río de Jaiicbo, Canarias, Vigo, L t Corufia, Gijón, Santander y 
llilbíio, 

-Además de los indicados servicios, la Comp-añía Trasatlántica tiene establecidos los 
especiales de los puertos del Mediterráneo a New-York, puertos del Cantábrico a Nevv-
York y la Hnea de Barcelona a Filipinas, cuyas s-didas no son fijas y se anunciarán 
oportunamente eu cada viaje. 

Hatos vapores admiten carga en las cond ciones más favorables, y pasajwos, a quie-
iies la Compañía da alojamiento m u y cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en 
su dilatado .servicio. Todos los vapore.-í tienen telegrafía sin bilos. 

También se admite carga y se expiden pas.ijes pam todos los puertos del muudo, 
servidas por líneas regulares. 

E§PECIäii;SO EH glìlPLIflCIOIlES V 600AS 

-

Teléfono M. 4152 4, Puerta del Sol, 4 

S A S T R E S I A 

DE 

L o s m á s a c r e d i t a d o s d e E s - ' " B T ^ 

pa f i f t p o f j s u l e l e g a n c i a , c o - ù 
m o d i d a d y d u r a - ; , 4 

c i ó n . 

1 5 G R A N D E S 

S U C U R S A L E S 

í'i/. .f. i-'?;', - V • - íl ' 

M a d r i d , S e v i l l a , S a n S e b a s t i á n y L e ó n . 
P e d i d c a t á l o g o . ' A p o r t a d o 5 5 9 . - ¿ i a d r i d 

Inst i tuto Gatóíícó Comp lu tense 
Dliqu» d t Aba, 15, iVMORID. Apartado 269 

Habiónclosa convocado oposiciones para cubr i r (íOO 
plazas de Tviégrafos y-VOrt üo Correos, este Centro ha 
establecido uu curso du jJrcpapßcifin especial para 1 s 
nuevos oposi; -res.—Doreis^io, Medicina, Farmacia, Inge-
nieros Industriales, K"diotelegrafía. Magnífico intonia-
do con numerosas plazas. Pídanse reglamentos. Direc-
tor:- .Manuel Moix, doctor en Derecho. Administrador, 
Pedro Jfoix, presbítero. 

FgfleriGo ü e n G i 
-•o»-

íQS r e t i ü d e , bronaui i is , 

e n i l s e m a , Gaiü-

rpos , ouiifionfas, e le . 

He aqui los elementos integral ts d« 
tau maravillesaa Pastil las: T R I D , 
TREM, F E N U . , METAN, OXISULl, 
ANT. BIS, T. 13I0L, EN. SACH V 

ESCIP 

Sou una maravilla dentro de la T f -
rupèutica moderna, por lo que loa mìa 
afamados doc to r« del mundo las rece-
tan siempre para las afecciones d« las 
vfds respiratorias, haciéndolas salir 
s i empr i airosos de su cometid», por 
ser lo más moderno, racional v cientí-
áco. ' 

Son el consuelo infalible para los que 
pasan las noches presa de aquella TOS 
RONCA que product vértigos, dolor 
de «ibeza, y qu« parece que afilado cu-
chillo desgaira sus en t ra ias , CAL-
M A N D ü L i ^ AI. MOMENTO. HQC« 
cesar en el acto la t m i b l « sofòcacióii 
que crispa sus miembros de ira impo-
nente al notax la fal ta de air« en eus 
láRONQUIOS Y PUI<MONES. produ-
ciendo estridentes silbidos, haciead» 
penetrar «a «Uos corrient« impetuosa 
(!• aire vivificador qu» l«s rnr iv» 'u 
vida, fluidificand© sus mucosas, des-
congestión án dol as y haciéndelas « x - ^ 
pectorar. 

Evi tan los catarros y pulmonías y 
e<m «1 preventivo infalible, acortando 
grandemente aus convalecencias. 

1,75 PESETAS CAJA E3í TODA 

• P O D E R O S O D E S I N F E C T A N T E Y Q R A N ' 

P R E V E N T I V O C O N T R A LA G R I P E 

Depósit» central: Boqu«ría, 47, B a r - g 
celcBJa. r 

Vtnía en Madrid: Durán, Pérez Mar-I 
t in, y detalle; Gayos«, Arwia], 2, y ¡ 
principales farmacias. 

z a n l e x T e i s , 1 0 . 

S . A . l í T j f t -

Antisárnjco Martí, único 
qu» cura sin bailo, 5 píase-

las frasco. 

Venta: Mariana Pineda, 10; 
Alcalá, 9, y Mayor, 10 

Agentos oxclusivo;:; Uriacli 
y Compaiíia, 

BrüGii, a s . Barce lona 

' - - f . / j s j f cs^sss. -ss^m etssss mem:' • '^^sm aaBsr.o 

• ^ P, I a I taïs« • ^ t ^ W : 

- ' 8 L Â Î I 0 U I S I 
4 

DE COSTE 
^moÉmeM^ 

30.Q0Q.QG0 de 

"•'/•^ ' V ^ o ò y e / à j </e ^-isid 

FitmENTO METHUCÙ^ 

/ Â î - y -O- - r e t i - o o o r 

t o d a o m i û lámpcu*o^ 
d e " p o n l a - i 

w o d e m t o ' 

Bilbao :: Madrid :: Vitoria :: París 

Cuentas corrieules.—Caja de Ahorros.—Giros y 
car tas de crédito sobre España y el Ext ranjero . 
Descuento de letras.—Préstamos.—Créditos sobre 
va lores y personales.—Aceptacicnes y douiicUía-
cioiies pa ra cl comercio de importación y expor-
tación.—Operaciones de Bolsa.—Custodia de valo-
res,—Operaciones de moneda extranjera , eíc., etc. 

Pídanse detalles y condiciones a la Dirección. H A . D E S A S ^ A R G O r i ! « 

Madr id . -Terce ra época. 
~ Año Iii = 

T R E S EDICIONES DIARIAS 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

M A D R I D PROVINCTAS EXTRANJERO 

Pesetas Pesetas Pesetas 

2,00 » > 

6,00 6,00 • 12,00 

12,00 12,00 24,00 

24,00 24,00 . 40,00 

Redacción y Adminisirac'ón: 

Zorrilla, 29.-T8léfono 2.734-M 

APARTADO DE CORREOS 92Í 

T T B Ö E T E ^ B S " " : 

A N U N C I O S 

D E S P U E S D E ^JN E X A M E N M I N U C I O S O D E LA T I R A D A M E D I A D E LOS D I S T I N T O S 

D I A R I O S Y D E S U S P R E C I O S D E P U B L I C I D A D H E M O S F I J A D O N U E S T R A T A R I F A 

D E A N U N C I O S E N C O N D I C I O N E S S U M A M E N T E V E N T A J O S A S P A R A EL A N U N C I A N -

T E . S E G U R O S D E Q U E E L G A S T O POR P U B L I C I D A D EN E S T E D I A f l I O S E R A S I E M -

P R E PARA L A S C A S A S A N U N C I A D O R A S A L T A M E N T E R E P R O D U C T I V O . NOS P E R -

M I T I M O S R E C O M E N D A R L E S 8 E D I R I J A N A N U E S T R O J E F E D E P U C L I C I D A D SO-

L I C I T A N D O P R E C I O S 

S U S C R I P C I O N 

- - d e ' " 

- provincia de > 

c o n domicilio en ¡a calle de número 

, 8c suscribe a El P e n s a m i e n t o Español 

por ^ cuyo importe envió 

por 

(I) Pueblo. (8) Mes, triniMlre, sorocítro o- nfío. (3) Oiro postal, Belio» de Corre». I'" 
b r u s u , ele,, ote. 

íSS^* 

Ayuntamiento de Madrid
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E l P e n s a m i e n t o g a p ^ ñ o l 

I 

imimas cosechas 
de alueriones. cacahuet, 

aiiraiHüz y aHioluas 
Véanlos h o y las recolecciones de estas !e-

„^j j i inasas q u e u o h e m o s p resen tado ; 
— S u p e r f i c i t ?eml)rada, he i r 

t á reas 2 2 . 2 9 4 , y la p roducc ión to ta l ciuinta-
Ifcb mét r i cos 175-297. i> sea 7 ,8 p e r hectá-
rea. L a s«nenlei"a y coscclia en iQSO es 
iilgo menor q n e cii 1919. 

>Iás d e la m i t a d de la superf ic ie ' corres-
ponde a las t r e s p rov inc ias a n d a l u z a s or-
cidentalea, ya q n e t ici ien hec'-áreas. 
Siguen C a t a l u ñ a , con 5 . 0 0 8 ; N a v a r r a y 
Alava, 3 t'.'=4; A r a g ó n (>l i iesca) , 950; A n -
dalucía or ien ta l ( M á l a g a ) , OQ, y Canta-
bria ( B a n t a n d c r J , 62. 

Se des t acan las seis p rov inc ia s s iguien-
tes; tìevUla, 5 . 3 8 5 l icclárcas; C ó r d o b a , 
3 . 9 2 0 ; Cád iz , 3 . 2 4 0 ; N a v a r r a , 3 . 0 0 1 ; Bar-
celona, 2 . 5 9 0 , v l . é r ida , 2.o.iS I .a snper-
Pcie d e H u e s c a et, d e 956 hec tá reas . 

D e los 1 7 5 - 2 9 7 qu in t a l e s mé t r i cos coi-rcs-
p e n d e n 9 2 . 0 1 9 a Córdol ja 13Ó-543): ísi-'vi-
*a Í30.917) y Cádiz (24 S&o)- N a v a r r a y 
A l a v a cotìccharuii ' 3 6 . 5 8 9 . co r respond ien-
d o 2 7 . 6 2 6 a la p r i m e r a y S . 9 6 3 a A l a v a . 
Lé r ida cou sus 1 2 . 9 1 2 qu in t a l e s , Bar rc lo -
n a cou 9.48.^ y G e r o n a con 2.117. reñm-n 
2 4 . 5 1 4 . H u e s c a t u v o 2 0 . 8 9 7 qu in ta les . 
.Sfintander y .Málaga recolec ta ron ixicu. 

La cosecha de a lve r jmies \-ale m á s de 
»eis miUones y m e d i o de ix;sclas. 

Cacíi / tKí-í .—Esta lesuminos«i s e cul t iva 
tu E s p a ñ a t -xe lus ivámente cn Levan te , La 
superf ic io to ta l es d e 7 , 8 7 5 l iec tàreaa, con 
l ina recolecc ión cercana a 2.xi.ooo qu in ta -
les mé t r i cos . T a m b i é n en 1920 se ha co-
sechado a lgo inAs qne en 1919. I .a siem-
b r a es un poco m e n o r . 

L a p rov inc ia d e Valenc ia aparee» con 
7 . 7 9 0 h ec t á r ea s cu l t ivadas de c a c a h u e t , y 
se o b t u v i e r o n 196 901 qu in ta les . 

E n A l i c a n t e F^lo se ct i l t ivaron hec tá -
reas , c o s e d i á n d o s e 2.125 qu in ta l e s . 

T i e n e c ier ta i m p o r t a n c i a el c acahuc t . 
Altramiís.—La s e i n t n t e r a s u m ó 1 6 . 2 7 4 

hec t á r ea s y se reco lec ta ron i 3 3 - 9 r o qu in-
tales mét r icós . 

E x t r e m a d u r a , m e j o r d icho, la provincia 
de Bada joz , se des taca con los m á x i m o s 
dt- P icmbra y di.- cosecha. I.,a snpcríicK-
s e m b r a d a m i d o 9 057 hec tá reas , y la pro-
ducc ión d e la provincia f u é d e 7 6 . 3 1 6 

qu in t a l e s . 
E n C a n a r i a s se s embra ron .V900 hectá-

reas, cosechámlos í 48.925 qu in ta l e s . La 
.Andalucía occ iden ta l t u v o 2 . 3 8 2 h ec t á r ea s 
ccm 1 0 . 4 1 9 qu in ta l e s . E n C a t a l u ñ a aparece 
la p rov inc ia d e G e r o n a con 935 hec t á r ea s 
y 6 .310 qu in t a l e s . 

A p a r t e de Bada joz , ya m e n c i o n a d a , se 
d i s t i nguen las isla.s Canar ias o c d d c n t a l e s , 
o « a el g r u p o d e S a n t a C m z d e T e n e r i f e , 
con 3 . 2 0 0 h e c t á r e a s y 34 625 qu in t a l e s ; 
G e r o n a , c i tada t a m b i é n a n t e r i o n n e u t e ; el 
g r u p o or ien ta l cana r io d e L a s P a l m a s , con 
6 .300; S e v i l l a , 1 . 6 9 2 , y C ó r d o b a , c o n 520 
h e c t á r e a s y 3-919 qu in ta l e s . 

La p r o v i n d a d e Cádiz fiRura con 170 
h e c t á r e a s y 1.190 qu in t a l e s _ 

L a recolección del a l t r a m u z en el ano 
1920 e s m a y o r q u e cn 1919. T a m b i é n e.N-
ced«, a u n q u e m o d e s t ^ c n t e , cn la semen-
t e ra . ^ 

.4IJioIvíi5.—Esta l eguminosa apa rece en 
Espaf l a con la m e n o r .sementera y cose-
ch d 

L a superf ic ie g loba l es de 6 . 7 6 7 hec tá-
reas, V la recolección ob ten ida es d e 79-099 
qu in ta les , . , , 

S o l a m e n t e ' d o s p rov inc ias contigrua-s de' 
N o r t e ded ica ron sus t ie r ras a las a lholvas ; 
R u r g o s y A l a v a . 

R n Biu-gos se s e m b r a r e n 4-650 hec tá reas , 
cWeniéndoiC 55-836 qu in t a l e s mé t r i cos . 

La sementera d e Alava f u é d e 2.117 "cc-
t-áreas; la recolección, d e 2 3 - 2 6 3 q u m t A t o 

L a semente ra de a lho lvas en 1920 exced» 
a lgo a la d e 1919; las r ccokcc ionea apcna^ 
a ; d i í e renc ian , si b i e n h o y se h a cosecha-
do im poco menos . 

Q u e d a n expues to s en és te y e n los ante 
r iores t r aba jo s todos los cerea les y las lo 
Suminosas de q u e se ocupa la J ip i t a cnn 
sul t iva A g r o n ó m i c a en sus a d m i r a b l e s > 
ú t i l í s imas es tadís t icas . 

A ú n ve rán los lec tores a l g u n a l a lwr d< 
c o n j u n t o q u e l i e n c n o m e n o r i n t e r é s y n t i 
l idad, p u e s t o q u e a fec ta a todos los espa 
ñoles , v todavía m á s a los mi l lones d 
compa t r i o t a s q u e v iven a e x p e n s a s d e la; 
cosechas de n u e s t r o sucio. 

Eduardo NAVARRO SALVADOR 

ilove, eoinidas a cuareutii mujeres , costea-
das, respoctivamcuie, por ias señoias de Cer-
muía y Calderóu. 

i.op¡IUi del Saiillsiiuo Ciislo de San Ciinés. 
Al toque de cracioneis, cjetcicio:» con ser-
LUÓD. 

Los periodistas belgas 
Kn el expreso de i r ú u llegó auoche a Ma-

drid la Ccuiisióu ele periodisUis belgas, pre-
s dida pii ' el presidente de la Asociación de 
la I'TCU--a de Bruselas, Mr, Edmoii Patr is , 
jcíe de iiiform.acio'nes de Le Soir. 

Con í'l llegaron los dcinás miembros de la 

Conf i r iendo a los t en ien tes c o r o n e l « de] con Mudiye l l , es tab lece en uiia d e 
Cabal le r ía D . R a m ó n F e r n á n d « ' . d e C ó i " cUUwulas q u e , a ser posible, los o b r a o s 
doba y Z a r c o del Val le el m a n d o , en co-' <iiic t r a b a j e n n i la c b r a pcrt«u-cCTan a 
mis ión , del s ép t imo reg imien to d e rcser- í los C e n t r o s catól icos; c o m o cs n a t u r a l 
va {Va l l ado l id ) ; D . M a n u e l L a r r u m b e , SÍRUÍÓ d i c i endo cl gol>cniador— el con-
Pascua l c-l m a n d o , «1 comis ión , de l octa- i t r u t i i t a , h a a é n d o s e t c o d e los deseos ü c 
vo r e g i m i e n t o d e reserva ( C o n i ñ a ) ; d o n | la i - ro iáe tar in . d ió t r a b a j o a c u a n t o s cíe-
I s i d ro Bi lbao M a r t í o c z el m a n d o , t n co- m c n t o s ca tó l icos l o s o l l a t a r a u e s t o nf 
mi s ión del Depós i to d e recr ía v d o m a de causa d e que vai-ios i)l)rCTOS af i l iados a la 
la p r i m e r a z o n a pecuar i a ( E d j a ) , y don : Ca-a del P u e b l o se ^ ^ ^ "" 

^ - - ^ d ica to católico, para cesar cn cl p a r o for-
zoso eu q u e se ha l l an . La Casa d t l Pueb lo , 
l . i n i e n d o p e r d e r m á s adep tos , n o ha vaci 

L u i s P o r d ó n s Mai ' t ínez d e A r i w , el 
m a n d o , e n comisión, del q u i n t o reg imien-
to de r e a i r v a ( Z a r a g o z a ) . 

I d e m a los corone les de la G u a r d i a civil 
D, H e r n a n d o Vida l F r e n e r ò , cl m a n d o d e 

dclegac!.')ii, inesicres (Vusüivo van Zype, re- ' l a S u b i n s p e c d ó n del tercei" T e r c i o (Bnrcí 
dactor-jc 'e lU- ¡.'Independence Bcl.qe y acii- ! lona) , y D . P e r f e c t o V a l d é s Díaz , cl de 1» 
déinico; Carlos Bernard, redactor de J.d A'fl- del 24 T e i c i o ( P o n t e v e d r a ) 
tioii Hcl^c y abogado; Jorge ( íamir , retlac-
lor de l.'Klúllc tíclge, abogado y novelista, 
y 01 m]i¡u ("ilabert, redactor-jefe de l a yieu-
>e, de I.icja. 

lín 1.1 est.ncióu del Norle esperaba :i los 
ilustres linéspodes una Comisión de la Aso-
ciación dr lu Prensa de J íadr id , constituida 
por cl vircpresidcnte, II, Rufino Blanco, cl 
incirqués de \ ' ; i ldcigles\is y el Sr, r a l ac io 
Valdés, secretario de la A,soi-iaciü3i. 

I"! seño- luarquós de Valdeigle-sias expre-
só d d t pn de todos los perio<listas españo-
les tle <]U.' ,>-ea grata su cstiircia eu Kspiiñ.i a 
lüs com;í ñcro.s belgas. 

Sean ))iein cuidos los ilustres comp.iñeroi. 

Cuentos 
de Pieire J^'Ermite 

KL <SACO DE CAR-IO::.) 

c u a t r o de la ma^Irngad.i, L i .Soti las 
Ciimpíina i le ja o i r sn t i n t i n e o m o n ó t o n o , 
annne . a i i do el ck-spetar. Ya «1 «.1 r a c i e n - __ 
le p.MKÍe s u s pi-imeros r ayos en h s vidrie- ' d » ' i r f r u t C T Í a d é ' M a r í n a D . A n g e l Vi-
ras -.le la cclda , y un rcsplandoy resU.la y c o m a n d a n t e D . M a n u e l F e r n á n -

I d e m a los corone les ck Carab ine ros don 
C o n r a d o P u j o l , el m a n d o d e I.1 s e g u n d a 
S u b ' i n s p e c d ó u ( V a l e n d a ) ; D. M a n u e l Mi-
ra Dolado , el d e la 12 Sub inspece .ón (San 
S e b a s t i á n ) , y D . S a t u r n i n o Sa lvador L»" 
n u z a , cl d e la 14 Sub inspccc ión (F igue -
r a s ) ; v a los t e n i e n t e s corone les d e dicho 
I n s t i u ' i t o D . R a m ó n Blasco G u e r r i , el m a n -
d o de la C o m a n d a n d a d e H u e s c a , y don 
A r t u r o L ó p e z Cas t ro , el d e la d e N a v a r r a . 

lie A/í ir i í ia.—Real decre to au to r i zando 
al m i n i s t r ó d e M a r i n a p a r a adqu i r i r por 
ges t ión di rec ta en el e x t r a n j e r o lui equi-
po d e a g u j a g i roscòpica S ^ r r y y " b l e 
d e c v n e x i ó n p a r a el acorazado «Alfon-
so X l l l » . , rs ^ 1 

I d e m mod i f i c ando cl a p a r t a d o í ) de l ar-
t í cu lo 2.' de l ele 7 de enero d e i g i o b^>bre 
c o n d . d o n e s d e ascenso del pe r sona l d e ls 
escala ele reserva aux i l i a r d e las del Cuer-
po g e n e r a l d e la A r m a d a . 

I d e m p r o m o v i e n d o al empleo d e cont ra i -
luivants al c a p i t á n de nav io D . E l o y Mon-
te ro v S a n t i a g o . . 

P r o p u e s t a d e ascenso del t en i en te wr>> 

guia DEt^TOLICO 
.SANTOK.iL V CVLTOS F.^RA .MACANA 

Día a.—Miércoles.—La furif icacióii de 
Nuestra Señora. Santos Cándido y Fehcia-
110, már t i r e s ; San Cornelio el Centurión, y 
San Lorenzi), obispo, 

L l misa y o f i d o divino son de la Purihca-
rión de Nues t ra Señora, con r i to doble de 
negunda clase y color blanco. 

Religiosas de la Encarnaciéu.—A las diez, 
solemne bendición de candelas y misa sc-
letnne, 

.1/íjra-.'iítj.9 (Cuarenta Horas) .— 
A las ocho, exposición de Su D i d n a Majes-
tad ; a las diez, misa solemne, y por la tar-
de, estac ón, !Minto rosario y soletnne reserva. 

Iglesia df 7 • — T e r m i n a la novena a 
Nuestra vSeüora de la l^ovidencia. A las cin-
ÍO y media, misa, rosario y novena; a las 
lícho y media, comunión genera l ; a las diez, 
la solemne, y a las c i rco y med-a, exposición 
d e .Su Divina Majestad sermón, por el p^i-
dre E.scalan(e, novena y reserva. 

Parroquia de San . líareos.—Coatinú« la uo. 
vena a San Blas. 'A la.s ocho, coiminii'/n ge-
neral para la Felicitación .SÍahatin.a ; a Jas 
diez, mi.sa solemne, y a las cinco y cuar to 
predicará el Sr. I.ázaro. 

Rei ¡gloses Me re e da ri as de San Fe n.'ando. 
A liis ocho, hendici«^» de candeTas y w n t a 
misa . 

Paircnjuiít de .S'fl/i /Mtf.—Continúa la no-
vena a Nuestra Scuoia de la Purif icadón, A 
tas ocho y inedia, comunión general , y a las 
diez y media, bendición de candelas, misa so-
lemiitf con sermón por el Sr. Vázquez Ca-
itrarasa ; a la» seis, exposición de Su D i d i i a 
Majestad, sermón por el mismo íwúor, y re-
cerva. 

Parroquia de Santos ¡usío y Pdsbor.-Ttí-
mina la no^-ena a N u e « r a .Sefiora de las Ma-
ravillas, A las ocho y media comunión ge-
ne ra l ; a las dier y medía, s o k m n e bendición 
de candelas y misa solemne, predicando el 
Sr. Vázquez Camarasa, y Q laa cinco y tne-
rt'a, 8erm<5n, por el mismo seflor, y reserva. 

(apiiií del Ave Maria.^^ la» cace y a k » 

por los m u r o s b lancos y t r i s tes , sin cn>."n-
t ra i u n o sólo de <sos mi l j ugue t i l l o s de ga-
b ine te (¡uo el c o m e r d o par i s ién hace hoy 
j>encirar po r todas piartes. 

U n a cama de hicnx> co ronada por un 
cTudf i j o , una silla, u n pcrc l ie ro , u:i a t m a -
rio p tq i ic i io , sobre cl q n e d e s t a c a n , colo-
cados , d o s retj-atos d e v i e jo s ahleai ios , im 
h o m b r e y u n a m u j e r . . . Y n o h a y juás . 

Con iiiiradn tot lavía . t n a d e £i?eño, el 
j oven l l t r i i n u j o vuc-lve a ver , lu ia vez inár., 
la soledad de su cua r to , e i i t r i n d o poco a 
poco cn la re . i l idad. Comienza una n u e v a 
jomad , ! , un n n e v o día m o n ó t o n o , co jno el 
t i n t i n e o de la c a m j í a n a q u e lo a;Tuncia. 

Y a a de recha c i zqu ie rda , el i r y v e n i r 
d e aus co f rades se de ja oir¡ la regla le lla-
ma t a m b i é n a él . 

« 
• • 

Con u j i ge s to m a t i n a l , cl Hci -mano abre 
la ven t ana . Un s i lencio casi absolu to se 
c ierne wln-e la d u d a d d o r m i d a . A p e n a s si 
t-n la l e jan ía se oj-e el r u m o r d e los priiiie-
los car r icoches d e los lecheros , Kl . ' i ré cs 
pu ro , las g o l o n d r i n a s vuc í an m u y a l to ( n 
el l impio cielo azu l . E l día será m a g n í -
fico. 

I tTo, ¡ iiiré lo impor t a a é l , cuya x-ida sc 
des t i iv i tílve e n t r e esos c u a t r o m u r o s I 

E l so', p u e d e i lum. 'nar el un iverso ; en el 
fondo d e .911 i w b r e c lase n o h a y ni la posi-
fiiiídail ni el t i empo de aprovechar lo , 

X o a. ha c reado p a r a él la des lumbra i ' o -
ra N í i t u r a l f za , con la f r e s c u r a de sns eji-
can tc i . Qiiédc-se p a r a o t ro s cl -dcrecho de 
d i s f ru t a r l a . E l c s el par ia , aquel d e quien 
ios par i s i t i i ses se m o f a n , aí e n c o n t r a r l e t n 
cua lqu . c r pob re t a r d e d e p e r m i s o «1 el bos-
que ek Alarne y d e Villa d 'AvTay ; él, q u e 
áiembra y n o ve la cosecha; él, q u e cu l t iva 
esa b . l h y d i f í d l ñ o r d e la j u v e n t u d , y a 
quicsi se la h a a r r e b a t a d o e n el m o m e n t o 
-•n q u e iba a abriree; él, q u e ct jni ienxa t n 
US }>i.iuraciones, r e n o v á n d o s e s in c c s y , cl 
diuro f)fieio d e t roque la r el h o m b r e dormi-
do t i l el n iño . 

Pi¡r.! o t ro s es cl e n c a n t o í n t i m o y el .lul-
tNí Cid;/r ek'l h o g a r . . . De- o t ros , la d icha de 
seo til -ío iui iado. . . l i l es el i n s t r u m e n t o 
u p r o \ v c h a b l c d u r a n t e d e r t o t ienipo, y que 

a n o j a l uego con i n d i f t r e u d a , c o m o si 
ba jo pob re so tana d e ixUio b u r d o n o la-
li^Tu LUI corazón q u e Dios h i zo .sensible y 
buenci. 

V, e m b a r g o , ¡ s i él h u b i e r a ejiie-ri-
V;!. Si él hub i e r a r e h u s a d o oir el . l ivino 
'!alila^llie^lto y r e t r o c e d i d o a n t e la lUilce 
.nis.óii que Dios le ofreerió a los diez y ocho 
iiñcií; s; hub ie ra ix-Tiiuinecido le jos , t n la 
i l d f i . ¿ h u b i e r a re-.ilizado el bien que acii-
mul.ib.i a q u í ? 

D:i i . iule u n in s t an te , t i jovcni H e r m a n o 
mira • m a q u i n a l m c n t e las prei fundid , id cs 
uriil.;;ite-s q u e 53- encicniden por c n d i u a ek 
úl. Dil íase q u e e n t r e v é al lá lejos, exmlc-
l l e a u u , - u e vis luinl j ra en la loi i tamuiza, 
i '£¡)l.:iulecie-ndo en la f r e scu ra m a t i n a l , las 
altar, c imas nevadas , los l agos transt)arcii-
tes de las bel las c o m a r c a s q u e ha t le jado. 
\ 1111 Ifjejs c inno a lcanzan sus mirHdiis, las 
ca.f ;;, sucs.-diéndose a las Ciüas, las cal les a 
las c.dk.s, y c-n v a : •de los á l amos de Sabo-
ya, las n e g r a s c h i m e u e j s ele las fábrica-" 
jiH- l imi tan el hor izon te . 

T i - n d e los o jos , {«r ba jo ele é l , a los le-
.'lioü d e c iuc lie la e s c u d a , a las niuiew 
imar i l l cn tos cr i lmdos d e inscri 'pcioncs, a 
tc.ílo ese conjiint-5 Ucno d e m i s t n a y moii-j-
toiií.i L!i q u e so desar ro l la t o d a su cxistcii-
j ia , d o n d e todos sus d ía s c a e n u n o a um 
cn la cteniidrfel. a h o n d a n d o c a d a día la l''i-
sa bana l q u e delw acoger lo , como ia go-
ta t b a g u a del t e cho gas ta l e n t a m e n t e la 
pic-tha q u e la r e d b c , 

m 
• • 

V eiiaiido acaba d e pensa r , con I rs (<jos 
7C.reli<ios cn el e s i j a d o . un cochero d t al-
i n i l e r iiasó a p i e po r la i-alle de eniírcute, 
.'I cap:3tc sobre cl In'azo y cl l á t i go en U 
mano . 

—i Hapr is t i ! , un saesr) de c a r b ó n - d i jo 
cm c}( 5 - p e c h o — , ¡ H o y m e va a suceder al-
:o iiüilo ! Méte te lo cn la cabeza . Si y o finic-
n'o ui ia c a n i l b . tli la p a g a r á s . 

V c u a n d o el ix>br<. H e n n a i i o sc arrodi l ló 
•n !ii eapill i tfl . cem la ca l i tza e n t r e las nia-
10.S, deíKorazonado d e e n c o n t r a r cl r d i o 
liimlej él acal->al-»a d e l levar el amor , 11 ub-
icgacióii V el sacr i f ic io , oyó la voy. i!el .^u-
ler . r r , que leía eu la « l i i i i tudó i i " : 

"Si tú r ehusas .sufrir cn tu c u e r p o y en 
"u a lma, n o l e pa r eca -á s a Cris to .» 

11X0 d iga s nt inca. X o e s p i r a b a eso del 
h o m b r e al q u e n o he h e c h o m á s q n c b i a i . n 

«Porque Cr i s to t a m b i é n ha hecl io el lijen 
a s u s ve rdugos , y como E l . tú se rás siem-
p r e en el m u n d o un s igno d e con t rad icc ión , 
has ta el día de la e t e r n a jus t i c ia y d e la 
i n m u t a b l e e t e rn idad .» 

lado cii p r o m o v e r el cemllicto, q u e mot iva 
l l i m i x w i d ó n a b s u r d a q u e t ra ta d e ejer-
cer cerca del Sr . Madui-ell v a u n d e laí 
proi>ias au to r idades , piu-s al ge)beniadoi 
civil le vigiló u n a Comis ión de la Casa eld 
P u - b l o para ro.garL« <iue in t e rv in ie ra f-n 
su favoi-. Y o - a g r e g ó d golK-niador—no 
sólo n o lie accedido a s u s l íeseos, s ino <iiie 
r c c i n i o z c o l a iniu-slicia mani f ies ta d e cs t . 
a t e n t a d o c o n t r a la l i l x r t a d del t r a b a j o . La 
F c d t T a d ó n P a t r o n a l me- h a m a i u f e s t a d o 
q u e 110 solaiii,-.nlc es lá d i spues t a a l .egar 
al idock-nut», sino t a m b i é n a la revis ión 
de precio.s. I<os eibrcros, i><>r su i>art-->, s^ 
re iu ien e^ta n o d i e , i » r a d a r c u t n t a a su.s 
coíiipañ^TOS de su-s infrue-tuimas ges t iones 
cerca d d e o b e r n a d o r . » 

C o m o üvcr elijimos, cistaiuos en uu Icído 
d t arucreio con las m a n i f e s t a d o n e s d d 
fcol>ernadoi-, y a la ve?, q u e iiueí^tro aplau-
Kc>, le o f recemos nues t ro^ aixivo incoinli-
c ional , al q u e creeiiKxs i rá 
op in ión sensa t a . 

un ido el d e la 

TF.Al'RO REAI. 

ti 6 X ^ u o i a . « Ik 

-de-

e'ícz C a r o . 
lelem d e m a n d o del b u q u e c a r b o n e r o a 

fa^1T del c ap i t án d e f r a g a t a D . E lad io 
Ceano Vivas . 

I d u u del m a n d o d d transporte- flLspan.i 
n ú m e r o 4» a f a v o r de l c ap i t án de f r a g a t s 
D. Sa lvador C a r d a y Caravaca . 

I d e m d e ascenso d d cap i t án de corbeta 
D. J u a n M i r a n d a y G a y . 

I d e m d e m a n d o d d cruoeTO («Cataluña.. 
a f avor d d cap i t án d e nav io D. Joee Gu-
t iér rez y F e r n á n d e z . , 

P r o p u e s t a d e ascenso a contaelorcs d t 
f r a e a t a d t va r ios o f i d a l e s a l u m n o s de Aü 
m i n i s t r a c i ó n d e la A r m a d a por te rmina-
ción d e curso . 

" ES LAS PJ-iZAS DE TOROS 

ESrx IVC.^X^gi^ 
M A l - A E V A 3 1 . Novillos de S.-inta C d w n a , 

' ' "Antonio Sánchez mal cn el primero y bien 

cu cuario. 
Checa en i-l segundo gran faena, y hien 

i-i n el pincho, Kn d quinto, regular . 
ACarcial U d a n d a bien en sus dos nov lk>s. 

F u i muy apl.iudido, 

T R I b u k a l e s 
* A U D I E N C I A 

¡Adite mit rt isinl 

ivsto di jo A\-elino Balseiro, modesto indus-
tr ial (¡uc se lied ca al arreglo de relojes. 

Su Uiller le t iene en " u euai tu entresuelo 
de 1.1 calle de las Amazonas, n ú m . 5, de es-
la corte. . 

El (Ua 25 de julio del año 1919, al igual 
que lo.'; demás, había estado t raba jando has-
ta hora avanzada de la noche, en que el can-
•^mdíro el calor, o ambas cosas, m u y compa-
tibles, le h ide ron dejar el tal ler y procurar-
se el descanso. 

I ^ s balconea del piso quedaron abiertos 
para que el aire, si es que lo hacía en época 
t an es t val , circulase por todas y cada una 
de las hab iü idones que consti tuían el cuar-
to que ocupaba el bueno de Baladro. 

.Manud Arroyo Abasral , que debía de 
ti.r t-n autos de lo que hacía el relojero, es-
peró a que t ransa i r r ie ra algíiu tiemjjo.^ y 
.0 seguido, rápido como un gato, llegó has-
ta el balcón, y como junto a éste se hallase 
la mesa que coutenía 25 modestos relojes pa-
ra ser repasados, se los met ió en los bols -
líos y descendió a la calle sin ser visto. 

A la mañana siguiente. Arroyo se pre.sen-
tó en casa de Rafael Ramírez Beriel. iutere-
.-«iiido la \ cnta ile cinco de los relojes «lim-
piados», y que resultaban ser de éste. 

Se descubrió lo ocurrido, y A I T O V O y Ra-
mírez fueron e-ncartados en un prc>ceso ¡lor 
robo. 

Kn sus cüiK'lusiones provisionales, el fis-
cal acusaba a ambos de dicho delito, al pri-
mero como autor y al segundo en concepto 
;lc encubridor. 

.\iubo,s procesados han co iupki rec i^ ante 
cl Jurado en la secdón segunda, siendo de 
j'endidtis por cl abogado Sr." Taquertot, lle-
\ 'audo Ll prueba con t au to acierto y maestr ía , 
que cl fi.scal retiró la aciisaciiSii al procesítdc 
Rafael Ramírez. 

Coiit.juió d fi.scal acusando a Arroyo del 
delito antes indicado, interesando en su in-
forme que d Ju rado emitiera veredicto de 
culpabil idad. 

El defen.sor, .'̂ T. Sol, sostu^-o eu sus con-
clusiones, y en su elocuente informe después, 
que el proceado era incíulpable d d d d i t o 
de robo, y que de exist ir a lgo penable sería 
un hurte), pues los hechos lo evidenciaban con 
grau claridad, 

Kl presidente, D. Luis Marí.-i de .Sáez, hi-
zo un resumen conci.so, claro y en términos 
elocuentes, luciTcieiido la a p r c ^ c i ó n ele cuan-
tos le esciich.aban. ¡Buen pres idente! 

Kl veredicto del Jurado fué declarando in-
culpable a] acu.sado, o sea de acuerdo con lo 
l)eflido por e] defen.sor, .Sr. Sol Jaquotot, que 
obtuvo un t r iunfo jus to y legítimo, siendo 
muy fclie-itado, 

EDO 

Firma de Don Alfonso 

Hab.aoâo con el gonefíiaflof 
K.'-tu m a ñ a n a , üe^spués d e la l legada lic 

los r c y c í ele Bélgica, t u v i m o s ocas ión de 
habiíir c o n d gol>cnjador d \ ' Ü , al qtie in-
lerroganiiib sobre el conf l ic to q u e c rea con 
su ac t i t ud la Casa del P u e b l o e u lo q u e 
ufec ta al r a m o de la c o n s t r u c d ó n , a lo 
que nos contes tó el m a r q u é s : 

11 Ya conoce d púb l i co la£ causas o r i f i -
tiai'ias d e es te confl ic to; cl q u e cl contra-

—Pura cantar se necesitan t res cosa 
cííi Rossini : voz, voz y voz. 

— ¿ E s posible?—le p regun tó a lg iuen. 
—No h e dicho que p a r a «cantar bien»—con-

testó .o t to voce, d autor de . E l barbero de 
Sc^-illa». 

1:1 ar te del canto ¡fal lano, que produjo ar-
•istas de «primo cartelo», que asi d e ^ con-
siderarse a la Malibran y la Alboni, a la 
Pasta y a la Orisi, a Rubini y a Mario, a 
Tamberl ick y a Gaj-arre, ha m u e r ^ i a de-
claiii.?ción Hrica lo ha matado. Sin embargo, 
juátb e s reconocer que n i n g ú n género de 
músicii ha sabido explo tar índjor el más 
perfecto ins t rumento mu.sical que se conoce: 
la voz humana . CVuetry aseguraba qne hay 
dos clases de canto: cantar i » r a hablar y 
c.nntar para cantar . Ix>s i talianos hicieron lo 
.segundo, y lo h ide ron m u y bien. 

La interpretación de las obras coanpues-
tas para aquella escuela de can to resul ta hoy 
casi s iempre pál ida . Malas fo tograf ías de 
un borroso original , porque la t r a d i d ó n se 
ha perdido y ahora nadie sabe can ta r . Pue-
de asegiirarse que aífuel prodigio que se 11.a-
ii<> Gaj-arre, cuyo recuerdo es imborrable, 
fné el úl t imo romano. 

La obra de DonÍ7.tti, a u n q u e uu tan to an-
t icuada — j quién resi.ste los enibatcs i k l 
t iempo!—, rq i rcsen ta una forma ek] ar te lí-
rico qnc cult ivaron m u y notables ar t is tas , 
que lialló extraordiuar ias intérpretes y de-
leitó sobre manera a nues t ros padres. 

Con sus grandes defectos, prefiero el a r t e 
de Donizetti, qne al menos es sincero, al fal-
s OJ- ampuloso artificio de las •Gioco!ida.s>, 
«Pagliaccso, «C.'vvallerías» y «3ò"Fe"Siiasi al 
uso, -Siendo en conjunto «Lucía* una par t i -
tura muy desigiail, contiene algunos a d e r -
to.s iudisentibles. En ellos la melodía, siem-
pre clara e inspirada, corre como el agua de 
un nrroyo, doblegándose flexiblemente a la 
Iialabra, cuya i n t e n d ó n suljraya y avalora. 

Marí.a Barr ientes , la admiraBIe «tÜva« es-
pañola, después de larga ausenída. de nues-
t ro lírico, hizo anoche su p re sen tadón cou 
la obra de DouizWti. 

l 'ara cuantos conocen su t raba jo ait tst icc, 
sabían de an temano cómo habt i de lucir SILS 

excelentísimas dotes en la cara t ino y ol d ú o | 
del pr imer acto, la escen;i del ooiiceitautc y i 
cl linai del acto segundo, i 

¡Qué bien cantó ane>che Mariquita B.irrien-i 
los I No ha pqrdido n inguna de sus excelsas i 
úicidtades; casi poelría decirse que ias ha 
acrecentado. Siempre que abre la boeü, cotí 
su hilo de voz, parece querer cnmjx:tir con 
le« má-s ágiles ruisencTsk, y que nqiiel alien-
to no se acaba nim(^i ; que aquella vccccita 
\-a n seguir c.scalandc las no t i s más agudas 
ilei diapasón, y en tonxn te que a l i nde y que 
tiuiTca, <x>n ima limpieza ini]>ecaW.!, .''.aieii 
\yoT su diminuta boca escalis, in-pegias, p ea-
dos y nion.'tdas .irtLsticas de todo genero. 

Kn cl rondó de l;i loe-ura obtuvo iin;i w a -
ción delirante. 

Jcsé Palct , lui chutante espiuio" de bien c¡-
mcntaíbi r epu tadón , compart ió con l:i diro 
el éxi to y dieron ambos vid.\ .i Ta obra. 

Es tuvo .iccrtadísimo elesde d priiicip:o al 
final lie la ópera, que di jo cou a r t e y delica-
deza, iiierccedoi-es de los más ¡icc-ntuada- elo-
gios. El público le acogió ccii singultir af;L'-
to. K! aria «lid! alma i n man o tira ta» le v.-iKó 
un é.sito resonante. 

Fué ta inbidi niny aplaudido d baritono 
Gandolfi. 

Mansueto hizo un buen Raimundo. 
l y j suma, una buena n(Xihe ¡xin b s a f i í o -

nados al beli Cairi,f y para la emi^resa del lea-
t ro Real. 

Kl. maest ro Saco del N'alle dir igió la or-
questa cou fa'eiito y de.strcza tal, que hizo 
que las mdod la s de ' la obra, I d O ' de ser des-
preciables, convo dicen algunos, fueran i»:-
oudiadas con interés. 

GrEKR.^ v -^I.AKCr'iX 

l;i diez obras, y d taiii.año de wiela mw de 
i-.«t5is_.mareo eom prendi do—110 i-scedera de 
uu metro cuadrado. 

*Sc:vta, I j s esculturas caricaturescas ha-
brán de presentarse eu tn.ateria definiti\-a. 

Séptima. .Serán rechazados todos los mu-
ñeco« de trajTO o madera que n o tengan uu 
ca ráde r exclus ivamente art is t ico y los que 
procedan de casas industr ia les o pueilan con-
fundirse con los expuestos en los cscapora-
tcs y anaqueler ías de las t iendas dedicadas 
» este género de juguetes . 
/ Octava. líl p r e d o de cada obra 110 podrá 
scT iiieiH-r de cien pesetas ni mayor de qui-
nientas léeselas. 

No\-cna, I.os i)Ortes de ida y vuelta de los 
e in íos de p rov indas serán por cuenta del 
expositor y 110 se admit i rá u i n g ^ o de es-
to» envíos después del i,*! de febrero, auu 
en d caso de fuerza mayor de re t raso en los 
t ransportes . 

I>(fdiiiii. De teda obra ^•end¡lbí se descon-
tará el 10 ]>or 100 d d precio seft.alado en el 
Beáetln. 

l"ndt>cinia. D d i-, al 20 de febrero se a\-i-
sarà a los antores de las obras n o admit idas 
que deberán ser ret i radas antes del día 23 
de dicho mes. 

Duodéciuiii. I ^ obras expnesias 110 ix> 
drán cu n ingún caso ser ret i radas del local 
do la Exj ios idói i hasta el df.i s iguiente al 
de la clansur,?. 

Dédmoierccra, I ^ s obvivi so vendidas po-
drán sci' retiradas a par t i r del diii 3 de abril 
o hasta d i.s dc¡ mismo lutg, en I.ii E.spañ.i 
AiUstira íCns.? Viuda de Macarrón) , Jove-
¡lantis, 2, i)rc\nn i>resentad6ii del resguardo 
cciTCSpondicnte. Pasado ese plazo 110 se res-
ponde tVe liXtTa^•ío ni deteriiiro a lb ino . 

IK-cimocu.irUi. Los envíos <le p r o e i n d a s 
deberán liacei"sc a nombie d d secretario ge-
neral de la E x p o s i d ó n , P . Enr ique C)choa, a 
las senas de La R«paña A; t ís t ica , Jo^xlla-

2, Madr id ; y cn-s i t io bien visible d e la 
cubierta o et iqueta la advertencia: « l ^ r a e ' 
Salón de Hiunori.stas». 

Decimoquinta. .Sc reccmicnda la con ve-
ii ienda de lemrtir con la.s d>ras fotograf ías 
de a lguna de d l a s o de lixlas, para cn d ca-
so (te que se hicieia catá'oRO o publicación 
cualquiera referían« a la "Exposición, cntcn-
diéiido.se que el organi zadoi" tjueda en liber-
tad absoluta de reproeludrla.s o no. 

Dédmoeexta . Toda la corresponden«a re-
ferente a Ja Exposición d tberá dir igirse al 
secretario general , D, l in r ique Oclion. 

LA BOLSA 
C o l i z a c i ó n del dia ,1 d e l e b r e r o 

F O N D O S P U B L I C O S BOY 
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VARLiS NOTíCLAS 

BARCELONA j. E-sta mañana salieron 
en conducción ordinaria, para sus res j^c t i -
vas provincias, M nindicalistas, detenidos en 
la cárcel de Maris y otros 20 que estaban en 
la Cárcel Modelo. 

En d correo de Fi-ancia hau sal ido 27 obre-
ros contratados para t raba jar en fábricas 
francesas. 

En el paseo de Colón, esquina a la calle 
de Medinaceli, fué atropel lada por -un . a u t o , 
de alquiler Angela Gras, que redb ió t an gra-
ves her idas que le ocasionarou la muerte, 
Fa l lcdó pocos momentos despué-s de ingre-
sar ca bi Clínica de urgencia. El chófer « 
dió a la ftiga, pues el público que pre.senció 
el atropello, iudignado, intentó l incharle. 

En umi Casa de -Socorro fné asist ido el ni-
ño de nueve años Ataúlfo Antón, quE pre^ 
sentaba una her ida p r o d u d d a por arma de 
fuego. Sus padres lian declarado que es-
tando d n iño jugando con lui revólver ge le 
disparó, siendo el acdden te puramente ca-
sual. 

Los vendeelíjres de pescado uo cesan eñ su 
empeño de que sea supr imida la tasa elei 
pescado impuesta por el gflbernador. 

Diar iamente acuden a los periódicos ges-
l ícnaudo la publicación de gacetillas teiiden-
ciasas. 

Parece que el gobernador ha recibido pro-
] ) 0 s i c Í 0 n e s de venta de pa ta ta a uu p r e d o que 
l)ermitirá venderlas en le>s mercados a 25 cén-
timos el kilo. Rsta propuesta será swmetiüa 
.1 la Junta local de Sut¿ is tencias . 

F.l gd>ernador Iw manifes tado que irá a la 
ta.sa d d aceite si las vendedores no lo ven-
den a 2,20 i>ese;as el litro, que es p r e d o te-
munerador . 

.Anoche, la Policía arrancó buen número de 
pasqu'ne.s colocados cn diversos sitios de la 
ciiuhtl» eii los que se leían frases de mofa 
luiciii las autoridades. Es taban escritos en 
catalán 5' castellano. 

Ho)' el «Diario Oráficcc salió cem d uue-
\-o precio de i.s céntimos. Como no lo habían 
roinuüicado a los venileclores ni qiuoscos, uo 
-se vendía. Parece que los vendedores 110 re-
cogerán los paquetees de «A B C«, por haber 
elevado d precio. 

A. 

Guerra.—Diítpoiiiendo q u e cl genera l d e J t i s ta Sr , M a d u t c l l haya aeUnitíelo obreros 
b r igada , e n s i tuac ión de p r i m e r a reserva , ca tól icos cn una d e las o b r a s que cn L 
D , R o b e r t o P i se r r a U r í a pase a la d e .se- ¡actualielad t i ene cn constniccLón, v c i i y a í 
guitda r e se rva po r h a b e r c u m p l i d o la t d a d ! p rop ie ta r i a es la worqi resa de A l d a n i a J 

{«•í íUinWíir^íf ' scñorn, c » co i í t r^ to d t couBtr>icc'íH 

ELÜIiSSliHitJPilST S 
El día T d d próximo mes de marzo se inau-

««urará en el Palacio de Bibliotecas y Mii-
dwiseo de Recoletos) d V i l salón de 

humoris tas , organizado, «loino Josl anterio-
res, por d critico de a r t e D. José Francés: 

Pr imera. Podrán concurrir a él lee carica-
tur is tas , d i b u j a n t e s ihi-strad(we,s y decora-
dores españoles n ext ranjeros res identes en 
toda I-'spai'ia. 

Segunda. .Será i-ondidóu uidipensaWe 
acotupañnr los envíos de los boletines de so-
l i r ' tnd v rcsguanlo de inscripción, que st 
entregarán cn el Salóu de ar te moderno, Cal-
men, 13, y «La í '^paña Artística», Jovdla-
uos . ' j . " l)cl>cráii ir escritos y firmados do 
puño v lou-a de lexpositor, e.-ccepto la casilla 
de los números de la hoja-resguardo, que 

'servirá de recibo de las obras. 

Tercera. I.a.s entregas de 'Madrid habrán 
de hacerse durante el plazo improrrogable 
del 10 al i j de febrero pró.i imo en d local 
de la Expewic'óii, de diez a una de la mafia 
na y de tres a d n c o de la tarde. 

Cuarta. I . Í IS obr.a.s presentadas estarán so-
metidas a juicio de admisión, 

g u i p t o 

LOS ESPECTACULOS 
REAL,—N'o hay función. 

ESPAiSOL,—A las diez y mpilia (ffian éxito), 
Lí tierra. 

Á las diez, La tierra. 
LABA.—A liis »-i", La estíndiila senda y ln Ar-

gentina. * 
A Iss <líf2 y runrto. Pasionera y la Arfleiitina. 
CENTRO.—A laí dioz. El Jegund» mífide y La 

f1«r cn el Kbre, 
A ¡iw «Hnco y inpáia, La l«a aventura. 

COMEDI A.—(CompBfiia cóaiiM-írainétiofl.)- A 
las diez y cuarto, Mi muier ya « l i en casa. 

ESLAVA,— IB« <IÍÍ7. y ciinrto, Ne te efenrtas, 
Beatriz. 

A las win (12 in.itim'-o aristofválica de» ahoiifi). 
Plgmallén. 

APOLO.—lns Sfi» y mrdi», Trampa y cartín. 
A Ííifi íliíz y inania. El pirque de Sevlíl«. 
COMICO.—(Cbmpnfiía Prtdo-rhiwfe.)—ln* wis 

y ciiíilo (pítrsomiimvi«). Les b/az«» caldo» y L«s 
hir«ea de la pantalia. 

lií <lim y ciiai-tn. Les des pílleles (fuati-n nc-
ITS, nets oiiflfliw). 

COLISEO ÍMPERIAL.—In ' neis y media, Li 
repúbliea de la broma, 

A L« ihry. y incvliR. La república de la brema. 
LATINA.—los «cis y filarlo, Arftiz y tartana, 

Itis diez y fnorto. Tertosa y Seler. 

PRICE,—Tumo ll la» sois y nocho n Lis diez y 
amrlo, Catedral de la» Variedades. Exito do Dan-
sel mi y dp todas lns atraedonfs. Colosal progioma 
de jielíeulfu Ajuria. Butaca, dos petetas. 

París-Madrid 

Diferente« 
4 per IH Exterior. 

Serie F 
E 

D 
C 
B 
A « 
0, y U 

Fin corriente 
l'^n próiimo 
.\l<iía 
Cambio pura doWs 

4 per 100 amertizable. 
Rene E 

» D 
» C 
» B 
» A 

Di/crentea 
5 per 180 amortizable. Emleiin 

de 1900. 
F 

E 

» D 
> C 
1 B 
> A 

DifeieDtcs 
6 por 10« amortltabie, Emlslin 

da IS17. 
F 
E 

» D 
> C 
» B 
> A 

S e r i e 

t 

Serio > 

Tesero, 4 1/2 p«r 109. 
3«rie A. . 

> B . 

Cidulaa del Canal de Isabel l i 
Banco Hip. Cédula« 4 por 100 
làem 6 por 100 

AyunUmiento de Madrid. 
EHsnecr, 1»08 
Eipropiaciones iatcnor, 5 por 100. 
Cídulas dei Eaeanche 
Villo de Hadrid, 1008, (D, 0.)...... 
Empréstito de 1914 
Idflm áe 1918 
iíairoqiif 

SANCOS 
Banco de España 
BOUOB 

B a m s ) H i p o t e c a r i o 

Idem do CastiJU 
Idem Hispano Atoericano 
Idem E-ipafioI de Citdilo 
Idem d® Cartagena 
Nuevas 
Compañía Anondataria do Tabacos... 
Onián Espafiola do Explosivos 
Altos Homot 
Fia corrient« 
Ein pr6ximo 
Cambio para doWa " 
Azurarcros prefcrantoa 
F'in cCTcient« 
Fin próximo.. 
Cambio paro doble 
iVzucurcras oithnarLis 
Fin fornente 
Fin próximo 
Cambio pnro doble 
Duro Foliruoiu 
Fin comente 
i*fn pi-óxiroo 
Cambio p.ii« doble 
U. 2. A 
Fin rOT'ricnte 
Fin pi'óximo. 
Cambio /»ara doble 
Nortee 
Fin fwioji te 
Fin pniximo 
Cambio p.ira doble 
Constructora Naval, serle A 
Idem B 
Idem C 
Idem D 
ünión y FCni* 
Minera Poníerrada 
M e t r o p o l i t a n o 

OBLIGACIONES 
Aziitíircras ein estampillar 
Idem estampilladas 
Duro Telguera 
Bono.'! Naval, 8 por 100 
Oblisacionoa Noval, C por 100 

FERROCARRILES 
M. 7,. A. 1.» hipoteca 
Idem 2.» (dem 
Idem S.* idem •. 
Idem 4.a fóem 
Idem serie A (Arizsa) ,,.. 
Idem íd. B 
Idem fd. C 
Idem fd. D 
Idem ¡d, E 
Nortes L» hipoteca 
Idem 2.* fdem 
Idem S." ídem 
Idem 4.« fdem 
Idem 5.« ídem 

VALORES EXTRANJEROS 
; Central Mexicano 
¡ Rfo Plat« 
! Fin eoiriente, 
Pin próximo ; 
Cambio para doblo 
Obligaciones Riotinto, 8 por 100 
Bonas reCaimy«, 6 por 100 
Mora Real C.» Astnriana, 6 por IW. 

DOBLES 
1 prr 100 Interior 
B i l e r i o t [[I 

Preferente« 
O r d i n a r i a s 

Nortóí 
»licant«» 
Ríos 

C A M B I O S 

May«r, t i , y p l i u dt 8in Miguel, 1*. 

EHIS e.aat avisa al público que ha oomectado 
afio Bsa BcosCumtiradas lebsja» de 9D de taraporkd«. 
90 por 100 verdad en todo« sus utfetilcM. AbrisOi 

Cada artinta j ^ i g r M f p t a r T0>tidoa, piole«, «te, 

París 
Suisce 
BelgW 
Lirs« 
L i b r a i 

OoUars 
Uarcog 
Escudo» 
Pesos argent iocá 

6 9 , 9 0 <•'9.70 
6 9 , 9 0 6 9 , 7 0 
7 o , c o . 7 0 , 1 0 

7 0 . 0 0 ' 7 0 . 2 5 

7 0 , 0 0 ' 7 0 , 5 0 
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> » 
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9 3 . 5 0 9 3 , 2 5 
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» > 

» > 
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9 9 . 9 0 9 9 . 9 J 

7 2 , 0 0 7 3 , 0 - î 
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» > 

8 4 . 0 0 • 
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» 
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Información extranjera 
La Conferencia interaliada 

UNA NOTA T UNA CARTA A L - P T t E S I D E N T E 

DE LA D E L E G A C I O N ALEMANA 

H O R S E . \ 31. Al t e n i i i n a r a ; la Confc-
l o i c i a i n t e r a l i ada d e P a r í s se h a n e n v i a d o 
una n o t a al p r c s i t k n t e d e la Del<^ac ióu 
a ' .cjnana d á n d o l e a conocer U s dec i s iones 
d e la raisina; al m . s m o t i e m p o se le env ía 
u n a ca r ta d ic iendo : «Los G o b i w n o s alia-
dos , t a n t o t u ccasiot tes an te r io res c o m o 
a h o r a m i s m o , b a n cousen í ido e n n u e v o s 
a p l a z a m i e n t o s .-yi^íru la a i e s t i ó n del d t s j i -
m e , IXJT tenei t n cons iderac ión las d i f icul -
U d e s con q u e ffop-tza c l G o b i e r n o nleniau 
en la e jecuc ión d e las ob l igac iones q u e h a 
adqu i r ido , s e g ú n e! T r a t a d o d e Versal les . 
Los a l iados t i enen la firme c-sptran/.a d e 
q u e el G o b i e m o a l e m á n n o p o n d r á a t s -
l o s cn lu neces idad d c r e p n m i r U g rave 
s i tuac ión q u e resu l ta r ía cn el caso d c q u e 
A l e m a n i a c o n t . n ú e s in cmi ip l i r sus oUi* 
gacionca . De legados autori:'.a<los del Go-
b ie rno a l e m á n h a n d e ser mvi t adoá . tu i i 
o b j e l o d e q u e á í n . ú n a n en l / í i i d r e s a ) nes 
de f eb re ro c o n los de legados d c los <..0-
b ten ios al iados. L a s cues t iones del de« . r -
m e y d e r epa rac iones son t r a t a d a s c n dt)-
c u m e n l o s separados .» 

NOTA DE LA E N T E N T E EN P A R I S . - J U l -

CIOS DE LA P R E N S A ALEMANA 
LA 

N A U E X 1. -
g a d a a Ik-rlín ha s ido examiiia<Ia e n la Í^ 
a ó i i d e las Cor tes al taaai ias . D e todos mcr 
dos no son t lef in i t .vas las conc lus iones m e n -
c ionadas e j i d i cha n o t í . t t ^ a vez q u e el 0<>-
Irierno a l e m á n h a s ido i n v i t a d o a m a n d a r 
en f eb re ro r e p r e s e n t a n t e s suyos a i - ranc ia . 
S i m o n s aplazó u n a n u e v a sesión d e las 
C o r t « el m a r t e s po r la t a rde . E n el c n k - n 
ü e l día figura c n p r i m e r l u g a r la c u « t i 6 i i 
ii!c las conciusionirs d e la Cc í i f e r t uc i a dc-
P a r l s D.ccii q u e la E n t e n t e no englolMrà 
cn u n 6ÓI0 p u n t o las IHX>pucstas .sometidas 

a A l e m a n i a . , 
E l pt-riódico d e la m a y o r í a s o ^ a . i s t a 

rtVorWaertS)) haco n o t a r c ó m o n i n g i i n Go-
b ie rno a l emán p o d r á rt>conoccr d i c h a s es-
t i p u h i d u n e s . L l a m a la a t e n a ó n la c láusu-
la -do la n o admis ión d e A l e m a n i a en cl 
Conee jo d e las Nac iones y a d e m á s la ocu-
pación d e te r r i to r io a l t m ú n , y , especial-
m e n t e cl r é g i m e n a d u a n e r o d e los t t r r r 
t o r i t o de l R h i n , t odo lo cual e s t á a i CO;J-
trat l iccióu con el T r a t a d o d e Verealles. I J u -
jna la a tenc ión , a n t e todo, la ocui>ac.ón, 
po r pa r t e dc F r a n c i a , d e n u e v o s t e m i ó n o s 
ttkanan^-s. y . po r lo t an to , la c o n s e c u c n a a 
del an iqu i l amien to d e la expor t ac ión ale-
m a n a . T o d o es to podr ía da r l u g a r a q u e 
cesara c o m p l e t a m e n t e 'la e x p o r t a c i ó n , a 
conseciKiicia d e lo cua l la E n t e n t e s e cii'E' 
da r í a sin i ndemnizac ión a lguna , E l pare -
cer de u n g r a n indus t r i a l ho landés , q u e 
hab ló al cor reaponsa i par i s iense d e l « I k r -
liner Tageblat t»; ca q u e c u a l q u i w a l emán 
debe es ta r con t ra r i ado . L a tes is inglesa t s 
q o e A l e m a n i a debe de coopera r al .trnb.ijo 
d t ' toda E u r o p a , y qua al r e i n a r a 
inania ae la equ ipa ra r í a al E ^ p t ' > , a t i r e -
ciu o a T u r q u í a . 

ü n ta l p r o m l e r ser ía p a r a el p u w l o ale-
m á n u n a con t rad icc ión mora l e h i s tó r ica . 
OPINION OE UN F I N A N C I E R O YANQUI-—LA 

P R E N S A ITALIANA 

NAUEN" i . D icen d e N u e v a Y o r k q u t 
eJ fiiiíuiciero W a n d e r h p h a dec la rado q u e 
j a m á s A l e m a n i a p o d r á p a g a r la indviiuiiza-
d ó n pedida . Mien t r a s q u e la P r e n - « írsiu-
cesa p a r e c e m o r a l m e n t e sa t i s fecha <lel ru-
s u l t s d o d e la C o n f e r e n d a d e Pa r í s , t a n t o 
lu P r e n s a inglesa c o m o la amer i cana .se 
que ja d e q u e la indemnizac ión ped ida re-
su l ta d e m a s i a d o g ravosa . 

E l «Wcrklc>- Despa tch» haco no ta r que 
es impres ión genera l q u e c l acue rdo toma-
d o pi -ec i rá tadamente , y a ú l t ima h o r a , n o 
j)Ut<le consi-lerarse c o m o def in i t ivo . Algu-
n o s j>criódioos d e R o m a d a n en s ín tes is ge-
neral la m ^ a op in ión . 

E l »Tempo» op ina q u e los -icuordos 
financieros SOT fan tás t i cos y con t rad icen el 
T r a t a d o d o Versal les ; i g u a l m e n t e e s el î .-i-
rccüT d e la «Epoca» y de l «Popolo R o m a -
no» . 

El problema de Irlanda 
LA POLICIA ENTRA EN E L MUNICIPIO DE 

C O R K . — D E T E N C I O N E S 

L O N D R E S 31. D u r a n t e la sesión d e 
Ihjy del Cona.-io m u n i d p a l d e Ccwk, la Po-
licía en t ró i n o p i n a d a m e n t e en t i salón y 
d e t u v o a d iez pe r sonas . E l sheriff y los 
conse je ros m m i i d p a l c s e n t o n a r o n e l nGod 
save I r e l and» (Dios salve a I r l a n d a ) , n r e n -
t r a s se p roced ía a las de tenc iones . 

Los diez de ten idos h a n s ido e n c e r r a d o s 
p rov i s iona lmen te en la c o r r c c d ó n d e un 
cuar te l d e P o l i d a . 

LOB I N G L E S E S INCENDIAN CUATRO ALMA-

C E N E S 

L O N D R E S 31. C o m o represalia-s a los 
a t aques de la n o c h e p a s a d a , e n e l curso 
de los cua les f a l l e d ó e l comisar io H o l m e s , 
u n d e s t a c a m e n t o d e so ldados h a ido a K i n g 
W i l l i a m s o n (en el condado d e Cork) y ha 
incend iado c u a t r o g r a n d e s alniacenics. 

La Conferencia de Londres 
E L D E L E G A D O QRIEGO 

A T p N . ^ 8 31. Sc coixfirma q u e el señor 
Rhal lya pres id i rá la D d e g a d ó n gr iega cn 
Londre» . E l p r i m e r min i s t ro sa ldrá de 
A t e n a s e l 7 d c febrero , y se d e t e n d r á dos 
o t r e s d í a s cti Pa r í s . 

En Inglaterra 
N U E V O MINISTRO DE LA Q U E R R A 

L O N D R E S 31. E n k a d r c u l o s polí t i-
cos Be dec la ra esta n o c h e q u e sir W o r t h i n g -
ton E v a n a . ac túa b u e n to miniStiD sin car-
u r a , será n o m b r a d o m i n i s t r o do la G u e -
r ra , en s u s t i t u d ó n d o M r . Church i l l , 

ap r i sa q u e la iiü&ma A l e m a n i a , OTigioarú 
aJ m i s m o t i e m p o la r u i n a d e toda E u r o p a , 
U cua l sólo p o d r á r e s w ^ d raoniento e o 
q u e s e fije u n a can t i dad so p o r t ab t e como 
int lenmizaciAn a l e m a n a , q u e put l ie ra ser 
p a g a d a p o r la generac ión ac tua l , en poce» 
a ñ o s y s in a p l i c a d ó n d e m e d i d a s cner t iO-
vas . 

En Francia 
CONSEJO DE M I N I S T R O S 

P A R I S 31. L o s m i n i s t r e s y su l j se t re -
tarios de Es ta t lo se h a n r e u n i d o esta tar-
de , a las sietfe, e n e l min i s t e r io d c N t g ^ 
c ios E x t r a n j e r o s , b a j o la p res idenc ia de 
M . Br i and . . , 

E l pi t -s ideute de l C o n s e j o y m u i i s ^ o d e 
Negoc ios E x t r a n j e r o s e x p u s o a g r a n d e s li-
ncas la d e d a r a d ó n q u e tieivc la i n U i i a ó n 
d e hacer j í róximamenl ie en d I 'arlamí.-nto 
para pone r l e al co r r i en te d e los res i iHados 
de la ú l t i m a C o n f e r e n d a intca-ahada. 

A l l inal die la r e u n i ó n , M . D o u m c j h tzo 
u n l l a m a m i e n t o a s u s colegas , a fin d e q u e 
no sc h a g a n i n g ú n n u e v o p e d i d o i w a los 
niiiüstcriüH y a fin d e que .«ic l imi ten los 
gas tos lo m á s pos ib le . 

En Bélgica 
CONSEJO DE MINISTROS B E L G A 

B R U S E L A S 31- B a j o la p res idenc ia d e 
C a r t ó n dü W i a r t . s e ha c d d w a d o ho>-

INFORMACIONLos 
DE REGIONES 

conflictos sociales 

L a n o t a d e la I n t e n t e lie- ^ ^ G a b i n e t e . U>s m i n i s t r o s sc 

" ' h a n i n f o n n a d o d d acue rdo firmado d 29 
d c enero , en Par í s , e n f r e las p o n d a s aba-
d a s r e sp rc to a la e j e c u d ó n d d T r a t a d o d c 

Versa l les . , , , • • 
D e s p u é s oyeron d i n f o r m e d d i m n i s í r o 

d e H a d e n d a r e spec to al a r r e g l o q u a p re -
vé es te acue rdo p a r a la cues t ión d e r e p a 

" S ^ r S t o d e la r eun ión se h a ccmMgrado 
a tm e x a m e n p r o f u n d o i k las me<lidas q u e 
h a n d e lomarse p a r a a t e n u a r los e fec tos cM 
la crisis indus t r i a l . 

E i p r e s iden t e d d Conse jo h a comunica -
do una c a r t a d i r ig ida po r el R 7 A b ^ 
E l R e y , sm desconocer ias d i f i c u l t a d t s 

En Navarra 
UNA F I E S T A D E L S I N D I C A T O C A T O L I C O . -

C H 8 C U R S 0 DE OSSORIO Y G A L L A R D O . — L A S 

C O N S E C U E N C I A S ECONOMICAS DE LA POST 

G U E R R A . - L O S DOS MALES D E L MUNDO 

P . \ M F L O N A 1. Con m o t i v o ile la f u s -
ta o rgan i zada i>or d S ind i ca to catól ico 
obre io l ibre , el Sr . Ossor io y Ga l l a rdo pío-
n t u u i ó u n d i scurso a n t e lui numcT'>s'j_ y 
s d e c l o iJÚblico q u e Utnial« d t ea t ro Ga-
\ a r r e , d o n d e s c celebró d ac to . 

Ctr.nenzó e x p o n i e n d o las fuiicsta-i conse-
cuenc i a s económicas ^i» pror tuc .do la 
g u e n a , d ic iendo q u e son causa d t la t r i s i s 
mora l , social y í a i i i i l i a r q u e ntra\-esanios. 

A n a d i ó q u e a esta crasis h a n oontr i ln i ido 
ricos y pt¿>res. p t i f s en Esp-uia se n o t a la 
f a l l a de amor d e vx rdad de) rícr> haci.T d 
iwbre y d d p o b r e h a d a d rico. 

Fu^ t i gó d u r a m e n t e a aquel los que , liQ-
m á n d u s e pa t r io t a s , n o proc t r len a n i verda-
de ro jwitriotismo n i a j u s t a n s u s actos a és. 
te. C o n s i d e r a q u e d c o m u n i s m o y d quie-
t i smo son los dos nisdes d c q u e adolece d 
m u n d o . 

A b o g ó por la f n n c i ó n síXial d e la pro-
I¿edad , d o la cua l es d e f e n s a la p rop iedad 
ind iv idua l para t odos o p a r a el m a y o r nii-

mero . 
Se o c u p ó d d p r o b l e m a d e ^ l a t i í a i r 

d ios y de l p r o b l e m a d e la hab i t ac ión . 
A b o g ó por la p r o m u l g a c i ó n d e leyes dc 

a p r o v e c h a m b i t o , a t l ccuadas a las : i rc tuis-
lanciBs. 

P r e c o n i z ó la neces idad de q u e so h u m a -
nicen los arrendamiic 'ntos d e t i e r ras p a r a 
conver t i r a los o b r e r o s cn e l emen tos Ccni-
servadorea y p a d í i c a d o r e s . 

Manif ietr ta su op in ión i k s f a v c r a b l e t. Ia 
i n t e i v e n d ó n e n el G o b i e r n o d e las induS' 
t r ias d e los obreros . 

Cree q u e d m o v i m i e n t o s ind ica l i s ta li-i 
bi"e es necesa r io p a r a sa lva r el s e n t i d o j t r [ 
rídico q u e a t raviesa t a m M é n la cr>sjs c'el c,i — - iJor^omirtTiio : n a i c o q u e acraviesa t w i i m e n la i.T>3ía ve» 

fiiiancitras a c t ^ i a l ^ J ^ ^ v S ' S ind i ca to ro jo , negarlo y de s t ru ido por 
, u „ n i ó n He t odos k s es fue rzos , y picw „...^„„^„„^ a lu u n i ó n d e t odos • - - J 
al G o b i e r n o q u e c o m p o n g a con i ^ e n a a 
tm p r o g r a m a q u e p u e d a T m e d i a r la c r ^ ^ 
y t rae r de f in i t i vamen te la p a z esi cl t ra 
b a j o . , 

En Yugoeslavia 
EN P0Q0RIT2A 

k e ases ina tos q u e h a cxtmetido. 
Dec la ra q u e n i n g ú n b e n e f i d o h a iwodn-

c i d o d pac to q u e d P o d e r p ú b l i c o h a teni-
d o Cun é l d u r a n t e m u c h o t i e m p o , p a c t o q u e 
d ic tó sólo el m i e d o d e los gobe rnan t e s . 

C o m b a t e a los p a r t i d o s d e la ^estrema iz-
q u i e r d a q u e a t acan al s indica l i smo, d i d c n -

lON El» KOMvn..,..- ^ ^ ^ ^ i iKapac i tadoa p a r a esa cam-
U n te legran ia d e A n u y a n ^ ^ ^ ^ ^ ^ a d m i t i e r o n c o m o cr i te r io pri-

mi t ivo el ve red ic to d e i ncu lpab i l i dad de Icfl 

R E B E L I O N 

dice q u ¿ lo^ h a b i t a n t e d e Pogcm^ia s c 
s u b k v a d o cont ra l a s a u t o n d a d e s j-ugoes 
lava.s. L a sub levac ión h a s ido m n y s ^ i -
g r i e n t a , y . a l pa rece r , l as t ^ ? , ^ ™ * ^ ® 
h a n e .^p¿r imcntado g r a n d e s pé rd ida s . . 

En Polonia 
LA COMPOSICION D E L S E R A D O 

V A R S O V I A 31. D e s p u é s d e l a r g w 
deba tes , la Die ta ha v o t a d o d a r t í cu lo c e 
U Cons t i tuc ión , r e l a t ivo a la compos ic ión 

del Senado . . 
S o n e legibles los d u d a d a n « » «e c u a r e n -

ta años d e e d a d . , , 
A d e m á s , la Ig l e s i a cat&lica t e n d r á c i ^ 

t ro r e p r e s e n t a n t e s ; la U m a t a y la.s t r e s 
r a m a s m á s i m p o r t a n t e s en n ú m e r o , u n 
r e p n í S d i t a u t c cada u n a . 

L l C á m a r a económica t a m b i é n tendrf t 
un r e p r e s e n t a n t e po r c a d a d e r ^ a n i e n t o ^ 

T a m b i é n se acordó p o r la Dic ta la ^ ^ 
blicsci^m cn l e n g u a s e x t r a n j í a s d d (.is-
cu r so d d ex m i n i s t r o W i r z b i c k i . <ni t i 
cual , b a s á n d o s e cn los d o c u m e n t e « aleni fl-
ues y los de la Comis ión in te ra l t ada i l d 
c a r b ó n , se r e f u t a n l a s ^«»crdones d e U 
D d e g a d ó n a lemana cn la C o n f e r e n c i a d e 
la p a z y los a r g u m e n t o s d d e w i o m i s t a 
i n f í ^ s K e y n e s s , r d a l i v o s al c a rbon s U ^ 
s iano e n la r e c o n s t i t u d ó n dc la economía 
euroix-a, 

En Rumania 
¿ P R E P A R A T I V O S D E Q U E R R A ? 

V I E N A 31 P r e n s a v ienesa , s e g ú n 
no t ic ias de Bucares t , p r e t e n d e q u e d G ^ 
b i e n i o ramano hacc g r a n d e s prcpara t i \ -os 

d e e i ie r ra . . , 
Se h a p r o c l a m a d o d e s t a d o d e sit io, sc-

írún d i cen , en u n a z o n a dc 30 k i lómet ros , 
a l o l a rgo d e la f r o n t e r a de l Dnies te r . 

En Turquía 
M U S T A F A KEMAL Y LOS I N G L E S E S 

l O N D R E S 31. E n los d r c u l o s diplo-
má t i cos d c I n g l a t e r r a so m u e s t r a i n u y 
mala disposición c o n respec to a M u s t o i a 
Keanal. , , , 

La discusión de e s t a c u e s t i ó n e n la pró-
C o i i f e r e n d a d c l a n d r e s n o bas ta a 

esta cor r i en te dc a m m a d v e r -

c r imina les . 
C o n d u y ó d i c i e r d o q u e tfsdcs los TiaJcs 

q u e p a d e c e E s p a ñ a se a n t e t i z a n en esta 
f rase : «Fa l t a d e j u s t i d a 11. 

F u é m u y a p l a u d i d o . 

En Valencia 
G I M N A S T A H E R I D O 

V A L E N C I A I . E n d c i rco R e g u s , 
c u a n d o tni i n d i v i d u o d e la f ami l i a Méndez 
r ea l i zaba el e j e r c i d o d e sos tener cou la 
p t m t a <le pies una esca lera , a c-uyo ex-
t r eme estab,! o t i o g i m n a s t a , pe rd ió el c-qui-
ü b r i t , y la escalera y d g i m n a s t a cayeron 
fo l j re d púb l i co . 

E l equ i l ib r i s ta so p r o d u j o do« e x t e n s a s 
he r idas cn la t i e r n a de recha . 

En Andalucía 
A C C I D E N T E A U T O M O V I L I S T A . — C U A T R O H E -

RIDOS 

S E V I L I - ^ 1. E n e l kilónMjtro 520 d e la 
c a n v l e r n dc Ma<lrid a Cádiz ocur r ió u n uc-
c i d e n t e au tomo\4 l i s ta , 

l ' i i c u c h í , p rup icdad d e D, R i c a r d o L u z 
de l . u u a , q u t se d i r ig ía a A lca l á d e (h i a -
:lttirr., chocó c-on vui ca r ro . 

R e s u l t a r o n li-cridos los c u a t r o ocupantc-s 
del iiiitonióvil, u n o d e ellos, grávemeiiís.-. 

NINO CAUTIZAOO POR UN MEDICO 

M.'M.AGA !. F u é a t rope l l ado p o r u n 
car ro d n i f lc d e dos años A n t o n i o VadiUo 
Ciou/.ález. 

A l ingresar en la Casa d t Socor ro , e l fa-
c td t a l i vo d e gua rd i a t u v o n o t i d a , por la 
m a d r e d d n iño , d c q u e a é s te n o le hab í an 
IMUtiaado. 

E l médicxi av isó e n t o n c e s itl p á r r o c o d c 
u n a iglesia p a r a q u e i m p u s i e r a al h e r i d o 
las a g u a s bn i s i i t a l c s ; p e r o como el n i ñ o se 
mor í a , cl p rop io t ac iú t a t ivo lo hizo, 

Ki n iño f ü l l c d ó poco después . 

En León 
UN D E S C A R R I L A M I E N T O . — T R E S H E R I D O S 

L E O N 1. E l co r reo d'e A s t u r i a s «scen-
dcn l c descar r i ló e n t r e las es tac iones d e 
Ix-ón y S a n t i b á ñ e z , a d o n d e m e t r a s l adé cn 
el t r en tle socorro. 

A conaecuend t t d d a c c i d e n t e qucxiaroa 
fue r a d e la vía va r ios coches . 

El persona l f a m l u t i v o recogió a los hc-
r idcá, q u e I k g a r o n a és ta cn e l convoy es-
peCiOl, y f u e r e n as i s t idos d e les iones Je^'es 
po r los d o c í o r e s Sres . M o r r o y Va l l i na . 

S e l laman D. A m a d e o L e ó n , domici j iai lo 
eji M a d r i d ; D. Ba l t a sa r Mur i l l o . t e n i e n t e 
co rone l d d r e g i m i e n t o d e I n f a n t e r í a d d 
P r í n d i w , con r c a i d e n d a en Ov iedo , y diìtìa 
Te re sa Alvitrez, 

L a iíiKa t a r d a r á en q u e d a r expedif í i u n o s 
diez y siete h o r a s . 

Los v i a j e ros pasa ron var ias hon t s d e an-
g u s l ' a po r p T o d u d r f f l t i d e sca r r i l amien to 
fc-n tu: de spob lado y t e n e r q u e sopor ta r un 
f r ío f s j j an toso . 

LA VIA E X P E D I T A 

L E O N I . H a q u e d a d o e x p e d i t a l i v ía . 
q u e í -s tuvo i n t e r c e p t a d a e n l r ^ L e ó n y i a n -
u b á ñ e z p o r d d e s c a r r i l a m i e n t o d d t ren 
correo d e As tu r i a s . 

S e sabe q u e los h e r i d o s c o n t i n ú a n »nejo-
randi í . 

bOS TEATROS 
£ f i E s f i v a 

.RETAZO. 
Car mita Alivef Cobeña obtuxxi anoche 

nn señalado y merecido t r imifo representan-
do notablemente el papel de la protagonista 
de la comedia de Nlcodemi Retazo, 

Al final de los tres actos f ué ottlurosamet-
te ovacionada pOr e] público. 

E a la interpretación se d is t inguió Ar turo 
de la Riva y Antonio R i q n d m e . 

E l . TRAMOYISTA 

IMPOSICION I N T O L E R A B L E 

A l L E S 

En Madrid 
DC LOS ALBA-

Los ]>atronos persistcni e n MI p ropós i to 
d c l legar al (dock-out», si los obreros ul-
b í ' ü l e s m a n t i e n e n su ac t i tud de uinx-dir 
q u e t r a b a j e n obrt í ros catól icos t i i l as )b r m 
d d Sr. M a d u r d l , 

E l g o l w r n a d o r c o n f e r e n d ó con luia Co-
mis ión de la F e d e r a d ó n P a t r o n a l , a la q u e 
a c o m p a ñ a b a d d t a d o Sr . M a d u r d l . T a n -
t o los comisic;nados c o m o el c i tado señivr 
qiM: les a c o m p a ñ a b a dc>clararon que , i r a -
t á n d o s e cn es te caso d c u n a i m p o s i d ó n in-
tok<rablc d e la clase ob re r a , u o es tán dis-
puc-stos a hace r n i n g t u i a concesiión ni p u e . 
d e n ofr t 'ccr o t r a so luc ión q u e la vue l t a al 
t r a b a j o d e qu ienes i n j u s t i f i c a d a m e n t e le 
a b a n d o n a r o n . 

En Alicante 
LOS C R I M E N E S D E L S I N D I C A L I S M O - D O S 

H O M B R E S H E R I D O S 

A L I C A N T E r. A las tloce d e la n o d i e 
se p resen tó u n h o m b r e e n s a n g r e n t a d o cn 
d t e a t ro P r i n d p a l p i d i e n d o an.xilio. 

A la.s p r e g u n t a s q n e se le d i r ig ie ron de-
c la ró q u e 'LTi las inmediacionc-s del c a s t i l l a 
d e S a n F e r n a n d o Le hab ían a t r a c a d o var ios 
d c s c o n o d d o s . 

Sc-guidamente sc le c o n d u j o a ía Casa de 
Socorro , d o n d e los m é d i c o s l e ap rec ia ron 
\ 'ar ins h e r i d a s g raves , p r o d u d d a s p e r u n 
a r m a c o n t u n d e n t e , 

A l m i s m o t i empo sc: h a b í a p r e s e n t a d o en 
la Casa d d P u e b l o o t ro h o m b r e , d ic iendo 
q u e es taba h e r i d o y p i d i e n d o q u e se • le 
f r a n q u e a r a la p u e r t a . 

L a Pol ic ía se pe r sonó c-n la Casa d d iHie-
blo con el J u z g a d o , o rdenan t lo és te <iue t i 
h e r i d o pasase al hospi ta l , d o n d e se le apre-
ciaron d iversas h e r i d a s d e a r m a b l a n c i . 

P a r e c e q u e a m b o s he r idos es t án relacio-
n a d o s con d m i s m o suceso, 

A los d o s s e j e s h a n o c u p a d o p i s to las 
«Star», c o n s t a n d o a d e m á s q u e sou sindi-
ca l i s tas y foras teros , 

i,A Q U E F U E R O N A A L I C A N T E ? 

A L I C A N T E I . A pesa r dc la reserva 
quo j^ i a rda d J u z g a d o , s e sal>e q u e los s i n . . 
d ical is tas he r idos son R a m ó n Mol ina , de 
E s p a r r a g u e r a ( B a r c d o n a ) , y H e \ - e n d o 
Gonzá l ez F u e n t e s , d e Rocan io ra (Santa j i -
d e r ) . 

L o s dos he r idos l l ega ron el v ie rnes úl t i -
m o a A l i c a n t e , iwoceden tes d e C a r t a g e n a ; 
se d i r ig ie ron a la Casa del P u e b l o , y la con-
se r je , H l a r Mar t í nez , los puso al habla con 
a l g u n o s de los d d e g a d o s d d S i n d i c i t o 
ún ico . 

ParKX q u e IMolina y I l e v e n c i o sc [>ro 
I>onfan m a r d i a r a V a l e n d a y B a r c d o n a ; 
I)ero carecían de r ecu r sos y los sindicalis-
tas a l i can t inos l - s d ie ron a l o n a s pgpctas. 

Ciavell y los o t ro s sin<licalistas con quie-
nes confe renc ia ron lea p r o p u s i e r o n que sc 
q u e d a r a n aqu í y so l ic i ta ron su a y u d a ^.ara 
rea l izar va r ios a t e n t a d o s te r ror i s tas . 

E n t r e estos a t e n t a d o s figuraba el d d Ca-
s ino d c A l i can te , d de l G o b i e r n o d v i l , el 
d d c a p a t a z d d m u d l e , cl d e la Cas.i de 
Iba r r a , el d e F e l i p e Berges y el d d presi-
d e n t e d d S ind ica to catól ico ob re ro . 

A s e g ú r a s e q u e H e \ ' ^ c i o ha dec la rado 
' d u e cn caísa d e C l a v d l se ce lebraron re-

un iones s indical is tas c l andes t i na s v que allí 
hab ía nu tn ic ioncs y depós i tos d e ' d i n a m i t a 
y explos ivos . 

T a m b i é n pa rece h a b e r <lc^larado q u e Cía . 
v d l d i r i ge d mo\-imiiTito s indical is ta de 
la r eg ión , y q u e cn casa dc és te les ense-
üa ron unoa luo í ldo? q u e st- le en t rega ron 
para fundirlo.s al Ca t a l án . 

¿COMO F U E R O N H E R I D O S ? 

i V I . I C A N T E I . Micnitras q u e n n o s creen 
q n e d H e v t - n d o y el Mol ina son h o m b r e s 
d e acción d d S ind ica to ún i co , o t r o s afir-
m a n (¡ue se t r a t a dc con f iden t e s d d ¡sin-
d ica to l ibre . 

AycT t a r d e t n c o n l r á r o i i s e con t-l secreta-
rio d d S ind i ca to , ai>cllidado Sousa , v .''ae-
ron los t r e s a una t a b e r n a del paseo de 
M é n d e z N ú u e z . 

Parc-ce (jue Clavel! , d zapa t e ro y el ca-
t a lán se aiKTcibtcToii d e ello, y al vc-rae 
con el catól ico vSousa c o m e n z a r o n a sos-
pecha r q u e e r a n «nos esp ías de l S ind ica to . 

E n l r a r o a en la tabc-rna, sa l i endo a los 
lJüO)s m o m e n t o s , y e n d o h a s t a las inme-
d iac iones d d c o n v e n t o d e Sales ianos . ins-
t an t e s d e s p u é s de.sai>arecicron, y se igno-
ra lo ocu r r ido e n t r e d i o s , 

Mol ina [ « r e c e q u e m a n i f e s t ó que e s t i -
ban cansados y a lgo e m b r i a g a d o s . E l se 
q u e d ó doTniido, y al dc-si>ertar, VÍÓSQ heri-
d o d e var ios golpes p r o d u d d o s con u n a 
p o n a . 

H e v e n d o m a n i f e s t ó quie í u é he r ido p o r 
los s indical is tas , q u e lo ap iu ia la ron , y con 
las lesionen sc d i r ig ió a la p o b l a d i í ^ y se 
r e f u g i ó c u d t e a t r o P r i n d p a l , d o n d j lo 
d e t u v o tui ¡-»olicía. p a r a c t m d u d r l c a la C a . 
sa d c Socorro . 

A los hcTidos le,s f u e r o n oc t ipadas pisto-
la.s, que d i o s diccn les f u e r o n en t r ega i l a s 
p a r a a t e n t a r cont ra va r ias pe r sonas . 

En Cartagena 

NÜMS. PREMIOS POBLACIONES 

2.4ia 300.006 
14.K9 eo.oue 
!<.4» 20.000 
26.424 1.500 
1L.0«9 1.SM 
3.17« 1.608 

470 I..'«» 
II.63S I.ÍOO 
25.169 l.JOü 
4,S$2 1.500 

3«.«64 1-500 
17.7H 1.500 
3.714 1-500 

Vrtlftfranca. del 'PaDaBcs.—BBra elonit.—Idem.—Madrid.—-MgiThpnR. 
Mafl aunares.—Serilla.—Córdoba .«-M ddiid.-Bantandel', 
üilbtui. 

Micrcs.—BMCGIOU a.—IdomMnl¡)Ila.—Málas"-
CM i« .—Valencia. —Almaria..—Madi id.—Saji tandcr. 
Iluelra.—Granuda .—Idem.—VÍ{»D Málags—VUICDIÍ». 
Madiiil.- Comfla,—Granadii.—Barcpl 3n&.—Torn'laTpgn. 
Valtíiria,—San Femsnáo.-Cói'lot'a.-Ctóiz.—Bilbao. 
>I ad rid.—Ba.rcoloi 1 A.—Coruña .—I. in awB,—fiunl ÖCB r. 
Almerlii.-SoTjlla.—McHlla.—MBÍIT id.—Barwlona. 
Madrid. 

Wfdrid,—Baroelona-
Mcdin» 5idoiiÍA.—Ta,!Bblcguo.—Sevilla.—Bartelonj. 

En Italia 
«LA PAZ DE V E R S A L L E S HA SIDO DICTADA 

POR E L ODIO», S E G U N NITTI 

! N A U E N I . E l e x p ^ i d e n t e d d Con-
i se jo i t a l i ano Nitíti escr ibe en cl nSecolon 
( q u e la p u d e Versa l les h a s ido d ic tada 

po r c l odio , y q u e c o n d u d r á a n u e v a s gue-
i r a s m i e n t r a s se e x i j a au c u m p ^ m i e n t o es-
txicl». N i t t i p r e g u n t a si p u e d e creerse q u e 
í l p u e b l o a l e m á n , u n o de los m á s cu l t o s 

, y ade lan tados , se some ta paci tcntemente a 
lu tedavitud o q u e se c o m p r o m e t a since-
r a m e n t a a cumpl i r comiwomisos c u y a in-

! í r a c d ó n t raer ía cons igo m e d i d a s mll i tarea 

d« la especi« m á s vergonzosa , 
i Dico que , v i éadose ob l igado a segu i r ar-

Biànde«« p a m ob l iga r a A leman ia a p a g a r , 
i Iv ) v tucedore» i rá i ; * la r u i n a m n c h o m á s 

XI ma 
a p a d g u a r 

E Í Gob ie rno de A n g o r a n o t i e n e n i n g u -
na r i s i b i l i d a d d e h a c e r s e ^ c a f f e n 
I />ndr re a condic ión d e q u e M u s t a f á Kc^ 
mal n o se mues t r e ni d e s d e ñ o s o na i n t r a n -
s igen te . ^ 

Asociación de la Prensa 

H a celebrado la A s o d a d ó n de 
r e u n í n de su Jun ta 

actoi de la Real Academia de J a n s p r u d e n -

eia. Fresidió el vicepresidente pr imero, señor 

Blanco p . Ruf ino) . . 
Aprobada el acta de la e x t m o r d m a n a y 

t ras unas explicaciones de su p r e s : ^ t e , se 
dió por l ena inada , pasándose a to o rd inana . 
en la que se discutió U r g a m e n t e la p r o t e s t a 
Oe ingresos y b a j a s de socios í o r m t i U ^ I«T 
la Comisión de in\-est i gación y consul ta . 

El Sr. Medica Togores, en nombre de a 
Comisión nominadora, que fué encargada ele 
íornmUr una candidatura de conciliación, dió 
cuenta de laa gestiones practicadas eo ese 
icnt ido y propuso se votase, y así se h « o , 
la s iguiente candidatura , 

l 'resideiite, D. José Francos Rodríguez, 
Vicepresidente primero, D. Ruf ino Blanco 

Sáitchcz. 
Idem segundo, D. Daniel López. 
Censor, D. Francisco Verdugo, 
Tesorero, D. Maximino Esteban Núñez. 
Secretaruj pr imero, D. Edua rdo P a l a d o 

Valdéd. 

Idem segundo, D. Ar turo Mori. 
Vocales: D. Eduardo Ruiz de Velasco, don 

Gregorio Conochano, D. Norber to Torcal, 
D. Antonio Casero, D. Juan M. Mata, don 
Antonio de Lezama, Ü. Luis Gil Fitlol y 
D. José úe la Cueva. 

Comisión de in%-estigación y consulta: Don 
Juan García Mora, D. Carlos Rojas , D. Pe-
regrin Sánchez Illera, D. Sant iago Oiia y 

' r>. Antonio He{-c(]ei9, 

Premiadas con 300 pesetas 
C E N T E N A 

536 527 243 438 718 951 871 770 25r 
223 696 570 158 736 811 924 994 171 ^ 
3SO 827 554 984 C>35 276 979 299 400 110 
175 013 706 226 861 04,: 505 277 061 g o i 
952 755 112 658 55^ 625 737 222 hoQ 
039 815 

MILLAR 

642 OIO 748 231 734 225 367 740 467 rSS 
527 950 834 744 71Ó 500 163 945 7ög / 6 8 
99S 309 340 325 328 252 458 272 303 
150 3Ó5 7 " 610 140 695 895 

DOS MIW 

553 583 493 963 229 780 636 800 043 28;. 
087 939 389 183 002 738 257 358 r i 6 
231 283 966 77S 678 Ö00 6gi 563 714 ^ í : 
571 241 074 051 304 237 49Ö 9S6 850 
140 829 993 332 73.5 

T R E S MIL 

8 7 0 ' 4 8 8 841 435 943 282 858 95S 672 »1? 
519 214 804 713 059 765 455 7« ; -451 
260 991 752 215 995 905 801 289 
604 064 677 317 x88 413 045 534 M2 
738 771 313 612 548 181 

CUATRO MIL 

633 234 557 567 393 959 404 ß<>ö 725 
018 506 907 137 782 955 086 442 4 M Si7 
301 871 631 236^ 740 942 108 íb-t 140 J44 
260 636 990 241 787 Ö06 650 917 .^44 
x^ 009 074 278 453 

CINCO MIL 

977 42Ó 579 904 338 ZI4 828 157 754 
504 103 392 519 207 221 571 273 270 if to 
653 2 8 7 080 9 3 3 0 5 S 6 5 8 836 020 3 2 3 .M-l 

355 842 6 i t 085 436 225 873 527 771 .•90 
S E I S MIL 

sSo 399 494 820 849 485 802 717 613 552 
5 ^ 68g 595 214 565 432 188 805 558 6.^7 
972 526 026 025 472 984 551 858 2^2 (^24 
9S9 032 X34 587 148 567 238 069 

S I E T E MIL 

653 139 477 041 849 798 S91 4 7 M 9 8 U ^ 
820 0J2 799 8 u 890 246 438 218 039 ©•>6 
Í7J 173 500 992 8OT 350 338 

OCHO MIL 

173 7S7 662 593 830 869 309 827 149 
SÒ4 367 228 684 o i S 991 821 736 189 
S73 447 5 J 1 459 699 288 S23 820 94> 389 

130 342 7«» 563 934 9S9 280 446 907 74,5 
222 

N U E V E MIL 

296 125 6 ó i 2S2 769 674 Ï 0 3 ^ 6 6 412 778 
896 7S8 862 159 574 990 803 246 407 
536 822 785 364 800 741 723 956 7,59 .'03 
976 232 314 640 o g i 839 IOI 013 603 188 
495 

D I E Z MIL 

f.13 S54 054 129 253 533 332 483 179 488 
380 90O 675 336 037 6«5 067 184 547 ' r íS 
107 M>9 577 ÖOO 303 158 149 551 357 
580 778 006 982 916 183 886 569 

ONCE MIL 

o.íi 765 946 939 286 89s 162 038 217 419 
169 120 284 270 388 329 449 923 153 : S i 
821 416 904 759 721 56Ö 606 796 2«.5 
944 422 672 411 661 550 074 023 

DOCE MIL 

e46 958 403 ' 3 3 552 067 28Ó 208 3Ó0 ¿'JS 
858 744 lOti oä7 015 744 649 892 80.? 
S95 502 609 113 t.28 957 717 219 648 199 
014 057 107 Ò51 986 941 213 9Ò3 098 14h 

-709 705 9¿S 5 5 ° 172 141 862 
T R E C E MIL 

002 550 Ría 090 961 131 566 804 945 ..̂ 83 
712 254 3Ö2 900 096 570 442 302 59« 12; 
Ö90 453 062 892 393 701 070 704 072 <}Sb 
543 075 419 974 3Ó0 165 4S6 703 775 Ö41 
798 96S 

CATORCE MIL 

003 016 229 489 139 941 408 42g 998 t/S8 
308 325 35S 270 331 394 ^ 5 748 991 942 
547 944 508 928 5 4 ' 38« 953 402 230 
7.36 592 904 351 loS 406 Ö03 832 288 12Ö 
213 I18 ?77 901 620 337 882 

Q U I N C E MIL 

209 121 303 333 7 4 9 5 8 3 4 9 8 733 489 >70 
968 64 t 105 394 712 922 724 7 8 ; 524 J 2 4 
739 351 773 801 822 784 794 525 123 i » 4 
88c 643 916 059 585 372 117 630 825 373 
507 334 238 

D I E Z Y S E I S MIL 

301 .'53 .Ç36 2S7 799 204 038 324 .509 836 
024 056 313 556 069 54Ö S35 o 5 j 515 C'50 
747 y^T 367 6 n 9,!;9 220 250 033 .314 (>:(,i 
872 8 - 8 119 457 293 270 333 085 970 35g 
445 

D I E Z r S I E T E MIL 

053 326 616 638 « ! 3 897 801 
«93 03,S 803 03a 4.58 275 393 717 t t (0 

1 53S .|S2 309 506 768 410 431 083 Í78 £C9 
855 Í 7 0 «79 6q5 165 127 S07 02t- i')0 2S2 
ó o i 180 

D I E Z Y OCHO MIL 

727 3 : 2 61S 50,S 116 351 3q t 882 786 t v j 
134 ^ 3 008 525 366 422 720 295 301 5C0 
6co 451 085 475 723 55f> 834 iHl 
283 C.96 203 399 715 2it> 993 2»ó ,-,42 
037 753 399 132 3UO 846 719 790 ot>5 
79 ; 202 078 

D I E Z Y N U E V E MIL 

819 -,47 147 Ó44 090 651 050 620 481 
2I;Í /.99 881 8S0 447 327 374 385 145 979 
049 592 105 221 M b 199 472 673 582 587 
017 574 035 303 400 153 100 534 418 

V E I N T E MIL 

692 Í 2 0 920 328 9S5 528 122 373 <''58 083 
357 J03 IBI 537 0J4 722 5Ù0 532 15.9 
795 439 175 4^5 93ó 744 069 .•>36 
248 416 710 2.S2 613 704 7£>8 580 

V E I N T I U N MIL 

434 4^7 5Ó3 337 737 3 I 5 7o6 027 4^7 
3C1 106 296 597 669 330 806 827 773 Ü:.ÍÓ 
033 052 129 9 ' 7 328 702 832 073 547 

V E I N T I D O S MIL 

201 900 882 146 179 045 099 128 339 358 
33(3 240 460 645 247 691 759 245 "57 t ' - t 
y35 280 35ft 703 210 599 

LA C R I S I S MINERA 

C A R T A G E N A 1, L a c r í a s m i n e r a se 
ag rava po r m o m e n t o s . 

F'ainilias d e m i n e r o s s in t r a b a j o f o r m a n 
g r u p o s y d r c i i l a n cn d e m a n d a d e soco-
rros. 

E s t a t a r d e sc r m n i c r o n l a s f u e r z a s v¡\'-'i5 
d e L a Un ión p a r a b u s c a r r e m e d i o a la si-
tuac ión . 

En Sevilla 
G E S T I O N E S DE LA B E N E M E R I T A . — D E T E N -

C I O N E S 

S E V I L L A I. C tn i t i núan ac t ivas las 
ges t iones d e la G u a r d i a Civil c o n t r a el 
s indica l i smo. 

L a Po l ic ía ba d e t e n i d o hoy a José Ro-
mero Ig les ias , M a n u e l Ca s tr i l lo y A n t o n i o 
Garc í a H u r t a d o . 

La Benemér i t a d e t u v o a R a f a e l C n i z , 
q u e i n t e n t a b a cobra r cuo tas . 

E n d ba r r io d e T r i a n a h a n sido de ten i -
dos t a m b i é n por la G u a r d i a Civil A n t o n i o 
S a n z C a r m o n a , L u i s Avi l a y J u a n C n i z . 

Se les cree a u t o r e s o cómpl ices de l 
a t e n t a d o c o n t r a la f áb r i ca L a C a t a l a n a d d 
G a s y con t r a d d d e g a d o d d r a m o de 
L impiezas . 

E s t a dt- tención sc real izó po r la d e n u n -
cia i|Ue h izo u n b a r r e n d e r o q u e hab ía s ido 
va.riab veces a m e n a z a d o jxjr los sindicalis-
tas . 

E l g o b e r n a d o r sc m u e s t r a sa t i s f echo d e 
la i n a i d i a de los asun tos . 

La ( i u a r d i a Civil h a p r a c t i c a d o var ias 
ges t iones p a r a d e s c u b r i r a los a u t o r e s d c 
var ios a n ó n i m o s encon t r ados cn d domi-
ci l io d d m a r q u é s d e ^ ' i l l apanés , firmados 
por d Comité rojo , c o n caracter ís t icos em-
üleiiias d c calav-eras y t ib ias c r u z a d a s . 

Sc Í:J de ten ido , c reyéndose le compl ica-
do, a u n p a r i e n t e d c los por te ros d d 
m a r q u é s . 

LA TRAMA T E R R O R I S T A . D E S C U B I E R T A . -

TRABAJOS D E LA BE N EM ER I T A . — D E T E K-

CION I M P O R T A N T E , — L A S ( y l N T I D A D E S RE-

C A U D A D A S POR M U L T A S Y CUOTAS-—HA-

LLAZGO D E DOS BOMBAS 

vSE\"ILL- \ I (3 m . ) Mercccl a las IHÍS-
(iuisas d e la Benemér i t a , l l evadas a cabo 
c o n g r a n sigilo y ac t iv idad , ha ca ído en 
su jxxlcr tcxla la o r g a n i z a d ó n sindical is ta 
dc la p rov inc ia y a d e m á s l ibros y pape le s 

j cou da to s d e g r a n i :npor t anc ia . 
E l d o m i n g o detu\ ;o la Benemér i t a a u n 

s u j e t o que dec la ró ser d a u t o r d e la colo-
c a d ó n dc la bomba e n cl po r t a l d e la casa 
d e los Sres . I ba r r a , c u y a lK>ml>a, c o m o se 
r eco rda rá , ocasionó la m u e r t e d e un sol-
d a d o e h i r ió d e g r a v e d a d a o t r o s dos . 

E l d e t e n i d o <b]o fiiit- l e acom]>añaron t n 
d come t ido o t n « dos su j e tos , re f i r iendo 
a d e m á s da to s i m p o r t a n t í s i m o s v a f i rman-
d o q u e la misma r o c h e d e la explos ión , 
después d c ocur r ida és ta , e s t u v i e r o n tni t i 
ca fe t ín de la plaza d d D u q u e , Ihmiado 
Fe-tit Ca ié , t n un ión d e o t ro s amigos , co-
m e n t a n d o lo <x:urrido y r i éndwic d e u n 
policía «lue e n la me.sa c o n t i g u a se j a c t aba V E I N T I T R E S MIL 

083 4'¿i 960 050 2.S0 646 858 000 26b 153 ; íie t e n e r u n a pis ta s egu ra dc los cu lpables 
570 320 K14 509 237 952 3S9 679 - j i o 514 ' 
•yiS 330 429 9.S7 b24 703 749 395 444 377 
220 4 77 339 134 387 036 574 4^4 

V E I N T I C U A T R O MIL 

320 ;78 952 031 741 142 6 I2 3 4 7 i i S i ; 5 
492 533 919 645 300 582 x i i 540 746 J94 
241 928 427 499 767 319 340 879 226 990 
829 627 883 905 161 981 772 

V E I N T I C I N C O MIL 

4&4 941 133 411 839 037 753 781 3q8 f i b 
310 318 344 435 73S 246 053 260 .'43 534 

d e la exp los ión . 
S c a.scgiira q u e los a t e n t a d o s comet idos 

Cll Sevilla los e j e c u t a b a n sólo tuia b a n d a 
dc die-2 s u j e t o s , los q u e rec ib ían can t ida -
des tuia vez rea l izado d a t e n t a d o . 

H a s ido encon t r ado d l ibro M a y o r y d 
Dia r io del S ind i ca to d e c o n s t n i c a ó n , en-
los q u e apa recen a n o t a d a s d i s t i n t a s pai"-
t i das con d e s t i n o al p a g o d e la.s agresio-
nes . 

- .. . . . - - O j n f r o n t a ü a s las f e c h a s d e sal ida de 
81Q ; o 3 117 922 711 165 242 S74 870 '>83 I esas c a n t i d a d e s con U s d í a s cu q u e K M : 
o5.s ; 3 2 976 233 936 395 891 58,5 t i 5 
546 970 771 423 

VEINTISEIS MIL 
583 148 483 815 794 315 S19 9 i 3 .t24¡ 
130 044 377 285 907 121 l o i 164 058 5i '5i 
452 439 032 603 250 859 709 717 304 {>19 
061 b r o 283 360 935 995 608 599 03a 405 e n t r e g a r o n al s i n d i c a t o 
931 312 540 7 i l 6 7 2 _ ^ ^ 2 . 5 211 .192 . ib reros sevi l lanos. , _ ^ 

E n ima casa de la calle c k O n r a t e -.an 

met ie ron k a a t en t ados , c o n c u e r d a n 
l a m e n t e c o n las f e c h a s d o la exploci6. i ele 
las b o m b a s en casa d d vSr. Ibn r ra v <-1» 
[ 'a lacio a r z o b i s i a l . 

E n d ichos l ibros aparecen c o m o recau-
d a d a s m á s dc u n mil lón d e pes r taa q n e 

los i>atronos y 

VEINTISIETE MIL 

929 94* 710 OIO 955 899 495 ,-73 
028 249 533 883 012 240 891 335 .•)93 756; 
677 h ¡7 109 965 S73 464 780 40J 29S 
481 

VEINTIOCHO MIL 
648 751 827 019 621 906 991 7¿4 7Í:4 

400 081 896 930 127 688 3.52 224 549 
176 836 269 068 384 533 098 674 024 508' 
289 042 644 900 314 8S0 719 9 9 8 621 

VEINTINUEVE MIL 
12S 590 234 294 392 726 502 6 7 : 046 C19 
204 721 220 014 544 399 960 302 396 285 
392 372 404 975 591 144 3 ¿ i 503 321 899 
279 735 24^ 211 

TREINTA MIL 

309 483 117 919 927 891 igS 701 03? 6 - 0 
272 847 674 905 593 816 403 694 0,44 

753 705 779 39i S98 884 ?49 -'73 
396 717 S42 975 070 58.1 ¿20 542 , '19 
077 iM3 oa? 355 

. i d o e n c o n t r a d a s dos l a m b a s U n a .L 
el las ha s ido env i ada a U P i r o t e c m a ^ r a 
su anál is is , ha l l ándose c o n s t r u i d a a D a » 
d e bolas dc m e t a l d o q u e 
b a r a n d a l e s d e las escaleras . U o t ra , q u e 
es taba desca rgada , era u n a l a t a . 

En Zaragoza 
EN L I B E R T A D . - E L A Y U N T A M I E N T O 

Z A R A G O Z A 31. P ^ ord<f\ 
n a d o r d v i l se lia pue-sto cn l ibe r tad a o4 

indiv iduos , „ .„hnrnal ' -
Toda \ ' f a quíd.^Il ?7 Pi '««'^ guDCTita. 

A y u n t a m i c q l o 
t u a n d o casi en su to ta l idad ; e s d c a r , 
n o h a b r á nex:esidad d e c u b n r m n ^ « ^ 
vacan te i>or Real ordert, c o m o sc hnhU t'l-

. ch". 

Ayuntamiento de Madrid




